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Vem sempre sofrendo o nosso povo. Vêem

vescem proéressivamente e as soluções se restrm- precedência de construções,

detn permanentemente.
Essa a razão de nossa luta contínua, que um

.'U:'

É constante o trabalho das representantes do povo ca-
riòca no Legislativo Munlcipai. Nenhum problema coletivo
deixa de lhes despertar, especial interesse, procurando dar
no'; mesmos providências soíucipnadoras O microlone
da Câmara irradia a voz feminina na justa defesa nos inte-
resses populares.

Sem contar com os apartes, pareceres em Comic jõès,- o
. • a . >a,' grande número de memoriais recebidos e insertos cm ata»

<dência de construções, •- IfnoísasVereadoras'apre;sentaram nesta .semana a.s seguin.

Seríamos injwtáfy. nós-, mulheres, e até mes- tes atividades:

mo deshumanas) se nos ceriíormasxemcr cem tais j ARCELinA mochel
medida Discurso- sobre os despejos e amparo às famílias despe-

SfifMÈâas às hnrürs do Jtàckey Club. lutare- 1"**,,^ n„ m
dia nos levará à vitória, na irande batalha das mu-

lheres organizadas.
.. Surge aéora a calamidade dos despejos deu, ^ 

^ /fl frança de seus lares. 0 Gin^o Benjamim Cor^t

Pífias do ;oc/<ey Gfttft Marcada em mudança B» »áfc#* mulher pode cruzar os braços anta Indicação »;• ,37 - Iluminação para a rua 31, m
Concessão de matrícula mixta para

rio Geral.

v

Ampliemos- pois, minhas amigas, nossa união,

apliquemos nosso espírito"de.'solidariedade a to

io (iorai. . . . ^ M
Indicação n.° 338 — venda de leite em caminhão para

/igário Geral.
Apelo _ professora substituta para a Escola Catulo Cea-

rense, no togar da titular licenciada. _
Indicação n.° 344 — Sobre a restruturação dos (quadros

de mpnuinlstas ç eletricistas do Teatro Municipal. ¦_
Declaração de Voto — pelo jubileu da. Federação peto

Progresso Feminino.

LYG1A MARIA LESSA BASTOS : . •

Indicação 300 - Nome de Teixeira Mendes a um logra-
douro da capital. *, „¦' „„,.„^»

Indicação n.° 314 — efetivação de diretoras nos cargos
com estágio a terminar.

Defesa- oral sobre requerimentos cm ;bloco.
Indicação' n.° 345 — Sobre pagamento da diferença do

aumento de vencimentos das professoras. " ., .
Indicação n ° 362 — Pedindo atenção ao Presidente da

República sobre um documento do. Sindicato dos Empregados
em Casas de Diversões. .... \..¦
V 'j.^iv

•-«•-,

S.

tificável, para acabar com as favelas do coração a ^ 
WQfâfapsQ :eSpeíáculo

20na sul. Se lutamos por democracia, e porque sabemos

Lá se vão abaixo os miseráveis barracos da- democracia é segurança

quela frnte pobre, já tão miserável, tão humilhada, Amoliemos- pois, minhi

tida nela incompreensão de muitos como um verda- Hfjnijurinw iiw_ .......... „.
^d-ira quisto social. ''' . Jos os problemas das'mulheres e nos ajudaremos

: Quinhentas famílias apavoradas, acordadas na.,mffimmente. . ;,:;;,% . 
- *- +«;;

manhã chuvosa do ãw 12 pelaordem de mudança ,¦ 
^ auioTidades sentirão nossa reação, através

imediata,,® tiveram em seu «WMPig» 
^jdas .justasse aplicarinos, consistentes em

que impossibilitou a consumação do fat^ òeriam ^ s 
DWtes{os às câmaras, afim de garantirem

levadas para São Cristóvão, aquelas mulheres do- -^ 
g ^ ^ ^.^ demo,idos barra-

entes, subnutridas e mal aéasalhaâas, as crianças _ 
^ comt ruir-antes outras casas. Construções É

erradas, ¦ analfabeta*, descalças desproteé>das«o 
^^ mas condi^as. 

¦;¦;;.».. ,

/rio, de o/hos mniío afceríos, <*"<>«<1°™ sua m^ A 
mudança jké hoje unitato consumado. B 1

iiy/dade mfantó o pavor daquela medida. ^^ 
à presença de Vereadores e Deputados, a |0dil a schmidt ,'•

Como. deixar ao re/en/o tantaJente que, 
J- %T ;U deslocamenio das tknMMs, tiveram de vol- Disrurso s6bré mmüimanaia-a-enjmv radas

... ; r,, de condas, ainda meria »-¦ «*^6^ 
£ 

'atri, 
Xodas.as:. ^i^ 

'arb/frária., 
P^aradas^o^^^^^^^ „. ^^ Pr0.

E verdade que nao sv ^ 
unn esiorç0Sf para que todas as Indlcação" n o 325 _: situação do^Hospital de Bangm

stores sem conforto, para o povo morar, mesmo pvi rvtnrt,m 
na. favelas sintam o nosso] indicação' n,0: 324¦¦- Professoras-^rplomadas para- rdor ^JsrMt iü£ aitz^: sS.^- ^^^ ^^e^íu«í

.¦seii'í)em ôs/ar e stfa felicidade. Mas ae j> organizada será capaz - —

a?,üma, podemos nos M«|J g-g ítf Su^e/S adições de vida e
de desaoriiar a auem ^n, un, afc^o. sen,/ne a»e 

^J^ ^a a ^IuçSo dós ^.roblem.s , !

áUrarDTrse 
oneTld-ança e /en/a e com¦*£&£ cisamos /aZer renascer a a/eéria no /ar ora-

Cí7o ÉMfi Não é verdade. O que se vê sâo os silèiro a a nós cumpre eiHryat essa tarefa.

despejos em massa, stfm proteção anméuém, sem —

segurança alguma.

,1,,
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Indicação n.° 402 ~ Entendimentos' entre o D.A^S.' e ofl
Escoteiros Barão de Mauá.', -..••' : .
:¦'¦ Requerimento.n° 925 —Sóbi^e internaç&o de n\enores
abandonados e qintl o critério obedeeido na Seleção de can-
dídatos. ;¦', : ... ' .-.„.'. ., .••;¦ -j ,, . . . o

Requerimento n.° 933 _— Sói)re mstitmçoes filantrópicas
que recebem subvenção da pTèfCitura.'- "' »j>.

A verdade é que, em São Cristóvão, a rua Bela,

exis/e apenas um barracão para 36 famílias sem o

menor conforto, sem piso batido siquer; escuro, um

com dois cômodos, outros com um apenas, aperta-

dos por um corredor estreito, onde duas pessoas

iuàtâs se iocam

MUNDO DE HOJE
ENEIDA

* ,1 - i \a ik *c fArra SmVnM ouc'réorcscn- finuapi a manter a .bandeira ¦ ptospcridiíue para o país e

p!TLm transportadas as poeiras 36 28 de maio echamed, ,0.0- ro lindar .„do o que ameo- - e^ue 
^|r|a 

. do ,.: 
^ 

.^^ ^
^^<Í^S »> ««"-- ^^'Í) td ^S: ao^mos unidas cx,flb rer dc.parccer. . N o ss a ,. çta. de virió» pa|«,=

,;: SSv^s iodados à /erra húmiífa e os pedaços # ^^ c9ssa quc a cner„a iWgj* 
^Port^ 

.«jggtagi 
"ggfâSfâ 

^
,;,',; d,, ,e,s àhríáos barracos ;oáados para onrros rd- «uniâp vindas de todos o, ™„» pa sem ay ta^o e^al^^ 

^ ^
vi, ¦ r10s 

! "' ' 'r  
, POíto»..* &*?*¦ fos 

de; mo te e s,m paro cmbclc ..^^.^^.^...^^-^ülow mãe cfc 8 filhos, loi' 
Os cheias da comédia, levantam promessas: PMÍffl^ M-,,,^ asi Quercn.os c.iqir. unidas de livros, exposiçô» debrir, btuialmentc agredido dentro

.^^dW -5- ^;^,: "^ C"UVe',°' 1U*'°S 
fiaà.lS >fc SSUSf «.T^r-.r ^k..- os ,rob,eIs. L4 a,oit,

ntcimento, etc, etc. '" ¦ »-¦ .- j> - ^ ---.—.

*í;.

íá,ia. «na favela que saia de um lu^P^a outro p?ra os pr^m.s -"^"^gS^ 
r0,.os As n.u.hcrcs.BCdçibrns „,,-' ,|ci,a vez,' a Sociedade Rca

^n -4^»/ey-:áWl^íacâd--V3fò-'éflí>aço ^^^^«cfa^OC^y^Mam^ tdda^ 
^5«^ ilho* o futuro qüí cada¦ umí. BâlBaff^ atiVnmentc para- a de Astronomia que conta

r ¦ tlllmfmia distante dos olhos dos iutk- mães. trabalhadoras, dom.s ha o u,, ^ 
bjç cpg (Jfi ^

H/wò; «ma nova f.ie/a ais.ame 
^ t)caSi etc de nos so econômico 

de seu país. Na elegeu uma mulher para sua
1r, embora conttnm o soínmento do povo Fofam examinada. ,.«- £* das «» ^^ 

Pexeraplo, 
VKC.prcsidcn.e. E' a dra.

?f,os. de onde essas famflÍM transportadas vao guintes questões,^0 abas " n0 
o interna. § attiçipação das mulheres Madge Adam. de 35 anos.

t- - madeira, telhas, cimento, para as novas ca- «eamemo. c a ca esta d, 
^ M1TROPU- é preponderante; o numero que fez 

^estudos 
sobre o cs-

,,,.,0 Há imerêsse mal em airiáar cond,ánarnem «d.^d« > 
pape, m f cfla dc opc^s cKf a , P«^^„ 

p,,ncirn vc:
« moradores das /ave/a, 00. apenas- se a!/era a ^ ^ , defesa d, ««u oda 

^m ^de^na^dc ^^^^ A uma outra ,m„hc, Kr, l.clc-

£,-.i /oca&açãO? 1»=-.= °a «=m<:Cr"cl"n 
de fuzdamento cantando cmulação industrial é muito na Normantou, loi nomeada

rs o problema, queridas amiéas. Em npmç desse Co g d tuzuam 
^^ ^^ ^ mu)hcre? , bra do Grande Conse-

. O Dfetòo Federal está em crise de habitação, 
g^»'^ S" Grécia livre", canhão dos Lemos no iornal. 

"Bulgária Iho d^Coleco dc Advoga-

res espanholas e às gregas, guerrilheiras gregos
a seguinte mensagem:

'••Queridas amigas: Unidasim? % &Èà- %\j%" % I

Nova" c!o dia 2í de junho dos ingleses.

que Marika Stephanova, Na Itália a porcentagem

mtmifUt&s

%*\
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com voçcs no seio aa, rede-
ração Democrática Interna-
cional dc Mulheres, dirigi-
mos-lhçs nossas mais afetup-
sas saudações.

Con, ouc comovida emo- Maroussia Todo:ova c Sovo do mulheres na.industrij, içx

çáo se lê o pequenino Bole.- Michailova trabalhe cad.i tii 80 %. As mulheres
lutam hoje por

dc salário para

SatW a) i i '¦ »»¦

tvàfií

tirn da Associação Feminina uma em 12 tenres c outras italianas

Portuguesa pela Paz, edita- encontraram um novo meto- .guaul.ick

do em Lisboa, sob a direção do dc repartição - dé tarefas trabalho fgua

K Helena Lues q« permdto* um- grupo dc Na Rüman.a uma esto ,s-
etc muna . 

£ _{ funcionar tica* sobre o trabalho".Eem.nl-
¦ .nosso p»^° ™ **^^S,^ 

T *«=.**dc «wgjsggí

, .enídefcsk da liberdade en, flr,a-constru.,va das rnulha- 
;?uude¦ 

e W ¦¦ *g 
^Vffi^ o'[K=Sna

diversos Dontos^ do «lübçtó.ses^qüe,^ «¦ --^

áSÍ£ .^a.,do chicote ^abrcíco,; con-' gora-c;saf ünm pM?essn;dç =0j*dlí,,ra.,,.._ , ,^A..,

\
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Com sua estrela na testa, a mão no ga-
tilho, audacioso c certeiro, )f>ão Mariano
partiu. Em lugares onde houvesse dinheiro,
procuraria dinheiro, que homem sem dinhei-
ro perde até mesmo o nome de família, E re-
gressaria como seu pai regressada do Ama-
zonas, com charutos nos bolsos e cédulas de
quinhentos mil reis para acende-los.

Sou forte, sou corajoso,
Sou duro. sou valentão.
Como a onça no inverno
E a cascavel no verão. . .

Co: o a onça no inverno e a cascavel
no verão. . . Dez anos no máximo, e estaria
novamente no Ceará, com as graças de
Deus, Cearcnvc é cearense!

E ei-lo de volta sem que o Rio o tivesse
modificado. Fizera-se mais polido tanto
qVáhto.possível em quatro anos de continua
atividade nas ruas da metrópole, a gritar.
bilhetes de loteria, a passar*segurós de vida,
e, finalmente, a vender açòe* de uma com-
pâiiliia de orandes hotéis.

Não viera acendendo charutos com cé-
dulas de quinhentos mil reis. mas regressa-
ra fumando charutos, n inteligência mais
desenvolvida c ps olhos mais abertos. Enfim,
na terra de cegos, enxergava bastante. E

. um dia percebeu sua grande oportunidade.
Havia numa fazenda próxima certo ho-

mera fero:, chamado Àlberico. cuja máxi-
ma preocupação durante toda a existência
fora a herança de ódio que recebera contra
certo homem também feroz, chamado Ma-
nuei Leitão. Vizinhos silenciosos e descon-
fiados, como convém a dois inimigos de san-
gie-e-fôgo, eram incapazes de uma ameaça
que não pudessem cumprir imediatamente,
Se um deles houvesse sensatamente #pro-
curado sitio distante, talvez a inimizade se
retraísse, talvez o ócko perdesse o caráter
mortal, mas isuo não seria possível: a saída
iie um significaria a vitória do outro.

João Mariano desejava possuir uui cao
aaubal, mas faltava-lhe dinheiro para tan-
to. E de repente a ocasião se lhe entremos-
trou, a princípio dtfusa, depois violenta co-
ato a emoção de quem mata por covardia.

Manuel Leifão fizera um negócb desas-
tf «do de «arcona, os credores perseguiam-
no, soluçpei urgentes deviam ser encontra-
uàs a qualquer preço, e, por isso. expunha
á venda o seu carnaúba! dos Inhamtins por
.ne isenta contos. João Mariano aceitou o ie-
gócic tendo apenas a décima parte do di-
«beiro, com a condição de q".e Manuel Lei-
tão lhe passasse a escritura como se tivesse
vena do o carnaúba! apenas por dez contos

réi:. - para acalmar a desconfiança do
matuto, explicou que não queria pagar 

"ao

ladrão do governo" um imposto absurdo.
Negócio feito, escritura passada, dera-lhe
Manuel /-.:: d o prazo de um mês para en-
t egar-lhe o dinheiro. Vendendo tudo o que
possuía, e ainda aproveitando todo o seu
crédito no Banco do Brasil, não teria dinhei-

fruficienlc.

Aconteceu então que viu na inimizade
ve Àlberico e -Manuel Leitão o meio pelo
qual .; eu objetivo.

Embora" João Mariano estivesse muno
< .tanciado da Igreja, temia a Deus e evita-
va o pecado mortal. Na verdade, até aquele
momento não passara de pecados veniais, de

UOiO MARIANO
MELO LIMA

"" 
_ ^" ^*" »UX- —

pequeuo? furto.»: couio o de çlassifkàc uhm
pele de primeira como de segunda, de ven-
uer muito mais caro o que comprava muito
"iais barato. Enfim, convenientemente jul-
gados, nem seriam pecados veniais, uma
vez que todos o* comerciantes da cidade, è
os do inunda inteiro, compravam "mais bara-

o para vender mais caro. Os impostos crês-
ciam. as d:íiculdades de vida aumentavam.
De que ..iam viver ok filhos se os pai« não
fossem espertos?

Ms, diante do que pensara como solu-
;ao do seu negócio, esmoreceu a principio,
pensou em castigos eternos, viu o anjo d«
guarda contorcer-se numa angústia in<*ohti-
da, e receou.

À tarde, quando os morcegos fogem ao
Loque do sino, os comerciantes regressam a

lares e as.beatas procuram o Senhor,
João Mariano visitou o vigário. Concordou
c ,m a maldição q.tc deveria cair sobre os
que, possuídos do demônio, andavam a exal-
ar na cidade o liberalismo ateu e a tolerar

ü positivi: ias e maçoris. Ofertou cem mil
réis paro os pobres de S. Vicente, aliviou
assim a consciência e deixou que a idéia se
transformasse em plano.

N^ dia seguinte mandou chamar Al-
V-rico:

— Escute. Àlberico...

Qlhou para os lados, mostrou-.:: cheio
de receios, disse que as paredes tinham ouvi-
dos, e levou-o para os fundos do armazém.

/f^*w#>*&00**'y

'©* as . ,.'.«o.; nos ombro.; de Àlberico num
de amizade e proteção, e suavizando

a voz, perguntou:
Somos ou não somos amigos?

Àlberico baixou a cabeça, humedeceu
desconfiança, demorou a responder:

Homem, é uma pergunta difícil,
quero dize.... até agora não tenho moti-

is para me queixar da nossa amizade.
Àlberico, eu lhe fiz a pergunta de

propósito. Quem era amigo de meu pdíi é
meu amigo também. E' uma divida da jrí-
nha parte. Sou seu. amigo.

O velho comoveu-se, o duro coração
c! stempecou-se, observou pela primeira vez
que João Mariano filho se parecia com João
Mariano pai. E apertóu-lhè no braço, abriu-
se todo:

Está precisando de dinheiro, meu
filho? Muito não tenho, que a vida é só ma-
tapasto. mas para remediar. . .

Não estou precisando de dinheiro,
Àlberico. Muito obrigado. Mandei chamá-lo
para lhe prestar um favor de amigo. Soube
de unia história que andaram contando por
aí, e como não quero ver o seu corpo passar
numa rede, hoje ou amanhã, pingando san-
gue...

Foi éle? — estremeceu a casa velha
sob o estalo da linha mestra.

João Mariano continuou com a cabe-
ça. sem acrescentar uma palavra, ensaiando
porém um ar penalizado de quem assiste

a um enterro por obrigação. Co.o o v '.i

não inciitir.se em querer sab^r o q:i~-ck gra*
ve lhe estava reservado, João Ma: lano pe-
diu-lhe encarecidamente que mantivesse
absoluto segredo sobre o encontro.

Quem era amigo de meu pai é meu
amigo também. Por isso lhe dei o aviso.
Mas, você sabe, ando em negócios com
aquele peste... * .*¦

Ficou sua tristeza a marcar um dia pe-
noso, que passou a ser na sua vida como
uma dessas cruzes plantadas na curva de
um caminho, onde passa a lamentar um
crime e a assinalar o próprio caminho. Tan«
to era o ódio de Àlberico para com o inimi-
go que nem pedira esclarecimentos, Só i
leve referência à imagem de Manuel Leitã*
lhe bastara: a pólvora não necessite, de cha<
ma para explodir.

No dia seguinte, estava João Mariaim
senta % à porta do armazém quando Ma->
nuel Leitão se aproximou a cavalo. Galopa
Ya. E sem apear, gritou:

João Mariano, quantos contos tent
no cofre?

Ainda não inteirei o dinheiro qu*
lhe devo. *

Depressa! Quantos contos tem agoi
ra mesmo?

<— Uns dez.'
Manuel Leitão atirou-lhe a escrituri

amarrada com palha de milho:
Tome a escritura, passe para cá o?

dez contos, e fique com o carnaúba!. Vamoa
depressa!

Outro teria perguntado-a razão de so
melhante loucura, e pressa, mas João Ma.
riano tinha senso de oportunidade e far*
de índio.

Depois de receber o dinheiro, que nã«
se preocupou em contar, Manuel Leitão di»
se adeus para sempre e partiu a galope.

E assim, não como planejara, mas ex»
tamente como queria* se tornou propríeá-
rio de um carnaubal cuja renda, narfüèli
mesmo ano, subiria a Vtatrocentos contoi
líquidos.

Àlberico não matara Manuel Leitão
Manuel Leitão riatara Àlberico.

•Curiosas as reações morais que lhe ad<
ieram nos d\as que precederam à posse á%

fortuna iprevista. Para que isenfar-sí d«
culpa se Êle já sabia de antemão os aèu»
i.ensiamentos mais recônditos?

Enfrentai a a cólera divina, evidente
mente um castigo de proporções medonha;
lhe estava destinado. Sacrificara seu anje
da. guarda, àquela hora sofrendo horrores.,
por sua culpa, nas chamas do inferno..

Analisou os .acontecimentos desde t
dia em que havia criado a idéia. O piam
realizara-se tão rigorosamente, que Manuel
Leitão e Àlberico se lhe apresenta-ram como
titeres movidos pelas próprias mãos d*
diabo. •- , . _ .

Passou a noite seguinte nos suplício»
de um pesadelo. E' que, no intimo dó Cora-
ção, ainda queria salvar-a fé que o catecis-
mo lhe condicionara na infância, Mas. como
o castigo não veio, a consciência tranquili*
zou-se. e a noite seguinte encontrou un
João Mariano de capa-e-espada, a farejai
mulheres noturnas.

Este era o retrato de João Manano.
pai de Deniel, na-mesma idade em que. a
filho sonha simplesmente em ser poeta.

<Ke,avivando óua memória

Tft

Nossas leitoras por certo não desconhecem a histó-
ria do ''Caso Dreyfus", o tremendo erro judiciário que
abalou a França, a Europa, e. podemos dizer, o mundo
iilteiro, entre o fim do século passado e o começo do sé-
culo atual. Por certo, sabem o que foi o martírio desse ino-
cente Capilão Alfred Dreyfus, condenado por crime de
alta traição, cometido por outro, pelo miserável Esterhazy,
e explorado jnfamemente por oficiais de alta patente, co-
nhecidos, na maioria, por szuh sentimentos anti-semitas
(Dreyfus era judeu). Condenado, degradado publícamen-
fcc. diante da multidão que o insultava aos gritos, exilado
•ata a Ilha do Diabo, acorrentado pelos pés, privado lon-

§o meses de receber e mandar notícias à sua família, Al-
f#ad Dreyfus a tudo resistiu, querendo desesperadamente
*iver até o dia de sua reabilitação, confiando em que che-
toa*m o instante em.que seria finalmente conhecida a ver-

tíjiMk c )M*>eJamadA »ua inocência. Sua admirável e jovem

esposa, Lúcia, nem um só momento fraquejou na confian-
ça que lhe dedicava, em seu grande amor conjugai; digna,
corajosa, heróica, lutou pela liberdade do pai de seus li-
lhos, lutou para descobrir os verdadeiros culpados, lutou
para que a Justiça fosse feita.

files não estavam soa. Ao lado deles, ao lado da ino-
cência perseguida, ao lado da Verdade, estavam os me-
lhores homens da França e do mundo. Em defesa de Drey-
fus ergueram-se as mais altas, nobres, c límpidas vozes da
Fiança e do mundo; vozes como as de Zola. de Analoíe
Francc, dois dos maiores escritores de então, vozes de sá-
bios como Painlevé, de pintores como Mónet, de poíiticos
como Jaurès. de mulheres como a poetisa Còndessa de
Noaille.s e a atriz Réja.ne. grandes nomes femininos de en-
tão, para só citar alguns- d«s ilustres defensores de Drey-
fus. No.Brasd, a 3, de fevereiro de 1895, o ''Jornal do Co-
márcio" publicava uma carta de nosso grande Ruy Barbo-

sa. escrita de Londres a 7 de janeiro daquele ano, z que
[-ode ser considerada, na realidade, como a primeira de-*
fesa de Drefus.

Só doze anos depois é que Foi, afinal, reconhecida pu<*
blicamente a inocência de Dreyfus. No mesmo pátio da
Escola Militar onde, 12 anos antes, diante de enorme mui-*
tidão que o injuriava, Dreyfus havia sido degradado, onde
lhe haviam arrancado os galões e os botões do uniforme
t lançado aos pés, em dois pedaços, a espada partida, ali
mesmo, naquele local, pregaram-lhe ao peito do uniforme
restituido. a Legião.de Honra.

Durante seus doze anos de martírio, as cartas de su»
esposa Lúcia ajudaram-no a viver, a suportar dores e hu-
milhações, a confiar na hora da Justiça,

Leia em no*so próximo número uma caria <fe a««C
de Dreyfus à sua mulher.

Q ,c
\*TV, 4&r
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Vem sempre sofrendo o nosso povo. Vêem

hempre reclamando as mulheres, clamando justiça

ARGELINA MOCHEl

èempre reclamando as mulheres, clamando jusr^ct ; r--ses populareSi
«e/o resoeito aos seus direitos, Mas os problemas entretanto, a solução nao esta cm destrwçoes, sem Sem contar

É constante o trabalho das representantes do povo ca-
rióea no Legislativo Municipal. Nenhum problema coletivo
deixa de lhes despertar, especial interesse, procurando dar

| aos mesmos 'providências soíuciortadoràs O microfone
ida Câmara irradia a voz feminina na justa defesa dos inte-

pe/o resveno aos «*i» u«^^. —«w ~~ *— ~ v , .
crescem progressivamente e as soluções se restai- precedência de construções,

#*n permanentemente. Seriamos injustas,: nós, mulheres, e ate mes-

Essa a razão de nossa luta contínua, que um mQ cteshufnaríaij se nos ¦ conformasse me r com tais

dm nos levaráà vitória, na grande batalha das mu- me^jdas\ z';. 
'.. 

/
Solidárias às faimíiàs do Jockey Club, lutara-

mos cem elas, pela segurança de seus lares.

Nenhuma mulher pode cruzar os braços ante

tão monstruoso espetáculo.
Se lutamos por democracia, é porque sabemos

lheres organizadas.
Surge agora a calamidade dos despejos deíz;

mílias do Jockey Club, disfarçada em mudança jus-

titicável, para acabar com as favelas do coração da

zona sul. ,
Lá se vão abaixo os miseráveis barracos da- 

^ democracia è segurança
quela gente pobre, já tão.miserável, tao humilhada, Ampliemos pois, minhas amigas, nossa união,

tida pela incompreensão de muitos como um verda- 
apljqueTnos nosso espirito^ de •solidariedade a to-

<d~ira quisto social. ' dos 
os problemas das'mulheres e nos ajudaremos

Quinhentas famílias apavoradas, ^^aãasm,mutuamente; • ^'^

manhã chwosado dia 12 pela,, ordem de rnudança^ 
^ aatoridades;sentirão nossa reação, atrwés

imediata, só tiveram em seu socorro o:^au tempo, 
^;rfas 

-us,ás.;Que .^^o*, consistentes em

que impossibilitou a consumação do iato^ bermm orotesios 
àsCàmznà,aiim de éaranHrem

levadas para São Cnstovao, aquelas mulheres do- . 
^ 

, 
^ ^ ^ demoMos barra.

entes, subnutridas e mal aéasalhadas, as crianças * 
coratnáf. antes outras casas. Construções

muradas, analfabetas, descalças desprote6,das ao 
^Zrnas condenas. §

Ho, de olhos muito abertos, **'"*»"« s"a »*" "** 
A mudanca 

*j é toíe „m fafo consumado .E
nuidade infantil o pavor daquela medida _ 

presença j de Vereadores e Deputados, a gd£a schmidt 'M
Como deixar ao relento <™^^J% 

WÊZ^tüo das |fe tn*r«p de vot- nmtrm %*$£
r,, de contas, 

^.«ftJX Zatrá* Iodas ss^idas 
'arbitrárias, 

preparadas
uni barraco de zinco, de latas ou de taboas veinas. t.<*

.,.:¦¦ . "* ^nirt^cifle ^Ae /-«?- vara essa consumação. .-* >-r-i.^ jemnos.
E' verdade que nao somos apologistas dos Cfi pa™ w»-^ ¦ • ' , • _ 0 Q 

'mth 
/nrf*« as Voto de pesai? - .Caso. do S.. A. M.

t sebres semcorúórto, para o povo morar, mesmo por- Mas. lemos de Unir esforços, para que todas as 
| IndicílçJo n o mH ^fo^ç

Sem contar com os apartes, pareceres em Comissões, o
grande número de memoriais recebidos e in.sertos cm ala,
as nossas Vereadoras apresentaram nesta semana as seguin-
tes atividades:

ARCELINA MOCHEL :

Discurso-sobre os despejos, e amparo às famílias despe-
iadas.

indicação n.° 30C — Concessão de matricula mixta para
o Ginásio Benjamim Constant.

Indicação n.° 337 — Iluminação para a ma 31, em viga*
rio Geral. . .

Indicação n.° 33B — venda de leite em caminhão para
Vigário Geral.

Apelo — Professora substituta para a Escola Catulo Cea-
rense, no logar da titülajc licenciada.

Indicação n.° 344 — Sobre a restruturação dos quadros
de mp.quinist.as e" eletricistas do Teatro Municipal.

Declaração de Voto — pelo jubileu da. Federação pelo
Progresso Feminino.

LYG1A MARIA LESSA BASTOS ^ :(t[~,, -. .'
Indicação 300 — Nome.dc Teixeira Mendes a um logra-

douro da capital. . • ••
Indicação n.° 314 — efetivação de . diretoras nos cargo?

com estágio a terminar.
Defesa- oral sobre requerimentos em bloco.
Indicação n'.° 345 — Sobre pagamento da diferença no

aumento de vencimentos das professoras.
Indicação n.° 362 — Pedindo atenção ao Presidente da

República sobre um documento do Sindicato dos Empregados
em Casas de Diversões. .
\

*c1

cWc «pm rnníôr/o nata o povo morar, mesmo pvi- /fi«, («»«¦««-... . / .
: 

77,u^oTetZ JZvo, tudo se Ia, pelo mulheres que moram nas favelas, smtam o nosso

. ;"¦:££ tm estar e Ia felicidade. Ma* de-maneira apoio moral e matenal aos seussofnmentos,^

7,umapZemos nos acomodar-com *** P«*# tindo-thes que a nossa fófça or&nzada será capaz

»¦ JIs^arTquem tem um abriéo, .em lhe as^e- de lhes asseáurar "f^^^utrZ?
* 

t™ moradia La. ..... rnais justiça para a solução dos seus proble^ 
^

Diz-se que a mudança é lenta e com localiza- . Precisamos fazer renascer a alegria no lar bra
W 

cão definitiva. Não é verdade. O que se vê são os éiíèiro e a nós cumpre efetivar essa tarefa¦..

^ despejos em massa, sem proteção a ninguém, sem ~
!i segurança alguma. *
?' '¦¦'¦¦ 

A verdade é que, em São Cristóvão, à rua Bela,
: 

existe apenas um barracão para 36 famílias sem o

menor conforto, sem piso batido siquer, escuro, uns

com dpis cômodos, outros com um apenas, aperta-
'. 

-,. cios por um corredor estreito, onde duas pessoas
-¦¦¦¦' ¦ juntas se iocam.

Discursa sôbré folgas, semanais.-jenjijnf«adas. ¦
SAGRAMOK'DÉ-SCTJVERÓ ' . -. : . . , A. ¦ ,i

Indicação 304 .— mòlhoríimentos para os Parques Pro-
letários.

Voto ue pc.ai —,v«au. wvj b^«. mi.. .
Indicação n ° 325 —; Situação dp^íiospital de Baugu.
IndicaçSo' n.°."324 •— Professoras^drplornadas para os

Parques, " ¦'¦•'.""'";""'
Projeto n,D. 115 — Creches e salários;nas-fabricas,. ¦

Indicação n.° 402 — Entendimentos' entre o t).A"S.' e os
Escoteiros Barão de Maná.',

Requerimento.. n° 925 —S'6bi^e internac&o de-menores
abandonados e qirtíl o critério obedecido na seleção de can-
didatos. -\ : .. ' 2^"'*; •. ¦..¦..; ', .

Requerimento h.° 933,— Sôtorè instituições filantrópicas
que recebem subvenção da PrèiTeitura.' \.t.

MUNDO DE HOJE
ENEIDA

11,'

iKi.

' A Unjão das Mulheres força imensa que represen- finuam a manter a .bandeira 
"¦ 
prqspcridauc para o país e

_. ..r. t,^in Francesas realizou de 25 a tamos no mundo inteiro pa- da Paz desfraldada pelo para o mundtf.inte.ro.
ia* & i«| Jinorra* 

36 28 de maio a chamada Torne- ra liquidar tudo o que amea- mundo e que as forças, do • 
,~x*-Para aí foram transportadas as primeiras JO . oí« 

^ Conorcs- cr a oai m£íl W™m a todo custo fa' E a«ora Pequeninas notí-

famílias, com crianças doentes, mulheres chorando, ^ ^ ^ ^ Queremos unidas exigir zer desaparecer, . N o s s a s; c.as de vários países:

iseiis móveis jogados à terra húmida e os pedaços da/c arcccrara a c'ssa quc a energia atômica não irmãs portuguesa^realizam Em Montgomery Alaba-

fà -éèiis ánttéos barracos jogados para outros rtí- reum-0 vindas dc todos os sirva nunca para semear a trabalho de alfabet.zaçao. ma,, nos Estados Unidos.
cr* •e!S,amVPS, *.- ontos 

^ H,an dos d<!- morte c sim para cmhele.r.r vísi.am hosp1ta,s..organaam um^mulhcr negra..#.. Mac
mos. .. H -. Ts- ,e uitrnmBr a vida ¦- :J ''"" : "tardes' infantis', exposjçoes Millon. mae dc 8 filhos, foi

Os chefes da comédia, levantam promessas: ^:da)u t gj*Av ^ . Ql]ercmos cxiqir( unidas de livros, exposições debrúv btutelmente agredida dentro

terão lotes de terra, para suas casas; a Prefeitura sim con^ convidadas da Ar- que a D. F. I .M. possa ser quedos" e muitas outras ati- dc sua casa por 6 brancos

-iudará -as. construções: haverá chuveiro, luz.sa- qt]i;í Tuni Malro<;os, Afri- ouvida pela ONU com'uma vldád«. ao mesmo tempo que penetraram em sua casa
«Uiúara as. ,, ,,...,., ,-.. « 

Equatorial Francesa, Viet autoridade cada vez maior: que discutem os .problemas, durante a .no.te.
. ~-nro, etc, etc. |^"tSkntl 

de (ra- representando a voz dos 80. imediatos damuW: ,ocofro , ^ãp>precisamos dizer que
Os olhes espantados das mulheres dançam la- ' 

^ compreensão milhões de mulheres a ela às parturientes, socorro ; à seus agressores foram decla

*,'¦

Sift!

i&HU

,,„,  ¦ 
Num ambjente de frn. rCpresentando a voz aos eu, ,mcmacos aa.muiner. m,^ : ^.^^TJ» — 

y^
Os o//ios espantados das mulheres dançam la- 

{crnid.i(]c c comp:recnsão milhões dc mulheres a ela às parturientes, socorro a seus agressores foram decla-

c-mejantes, acompanhando aquelas afirmativas, rep]i.;ram.se os trabaihos filiadas. ., , .,. maternidade proteção às rados "inocentes' pelo tri-

Ko íntimo, sabem que tudo é falso. Aquih, apenas, ,hm t,.udadas soiuçõcs Queremos juntas assegH- mães e aos 
Jhos. ?f| 

-. b,>na\;'««| ,

^i, um*'favela que saia de um ,uáar 
^a 

outro . 
^s ^^t^t^^ As ^^^m^^^^A P>

r,r, «inip/M -ampHaçâo <ÍO ^^^^/^.Í^^^^SSS' f,%« oto.ro qíe cada um, Fa!!,aM ativamente para, a dc Astronomia que conta

Cttíb' unià-novâ favela distante dos olhos dos tutis- * > dg 
n(V sonhg para êíes execução do plano bienal com 116 anos de existência,

ff~ rmfcora contoüi o sofrimento do novo. ^ 
Foram'examinadas as se- --^ econômico dc seu pais. Na elegeu uma mulher para sua

'i- 1 ~+nA*« i/ã.i 
"* 

„, ortÀae. _ n Vins- O nome dc mais uma das indústria têxtil, por exemplo, vicc-prcsidcntc. £L a dra.
Mas, de onde essas íam,Ua, transportadas vao 

^ 
questões¦-££»>» ^"^ ^sdsmo in.crna. a participaçâo das mulheres Madge Adam. dc 35 anos,

f ;,-.•* madeira, ^eZ/ms, cimen/o, para as novas ca- tc.™c"10 
Jcsa dos djrejt0s cional: GULA MITRGPU- é preponderante; o número que fez estudos sobre o cs-

r-r.,? fiTá interesse real em abrigar condignamentc vii . 
^ ^ das elei- LU. jovem professora grega dç operárias chega a 34.000. pectro solar.

os moedores das favelas, ou. apenas se altera g j„-icJ^ a defesa da executada em 27 de maio dc Elas organizam e dirigem Também pela primeira vez
a moradores ta, mun -!> Kozani. 

Enfrentou o pelotão brigadas- dc produção. uma outra mulher, sra. Helc-
"•" loc^zaçao? paz e da^enxc, c^ ^ 

^^^^ ^ ^ industria) . ,m,Uü na N ,, m „. foi nomeada
Eis o problema, queridas amigas. ™ nome Mu]^rcs 

Mn0 «para ftente| por uma grande entre as mulheres, membro do Grande Consc-

O Distrito Federal está em crise de habitação, so a un 
^o h^ ^^^^ ^^ ^^ d^ ^^ ^ .^^ ,Bu]^aria lho do Colenio de Advoga-

 cTcspânMas e às gregas, guerrilheiros oregos. Nova" <!o dia 23 dc junho dos ingleses.
res espan o.as j ^^ ^^ s j^^^ Na,Itália .a porcentagem
? «SJSfgas: Unidas Com que comovida cn.o- Maroussia Todorova c Sava de mulheres na indústria,.cx-

con vo. s no" io da Fede- ção se lé o pequenino Bole, Michailova trabalham cada tjlé dc 80 % As mulheres

í-"Àc DcTorrMica Interna- tim da Associação Feminina uma em 12 teares e outras italianas lutam ho,c por

c?lnai de Mulheres dirigi- Portuguesa pela Pr:, edita- encontraram um novo meto- ijfualcfàde de salário paia

mos-ihes nossas mais-afetup,. doem Lisboa, sob a direção do dc repartição dc tarefas trabalho gual

r/Sàcocs de Maria Helena Lucas ,;i!c permi:-« tnn-í,ruPo dc Na Uun.anni uma estaus-

N,Tso pimento v.,i ini- Maria Trigo.de Souza. For „é:; pessóas-fazer funcionar uc,r,óbrc o traba lao^m,-

;Í7,y ,ã^ éíes,.vêo,graundeeníusias-:60^carcs.-E^ intensa r.^ no^r que^de 8.4 W^i

ew" que Z eXant tXde dedução a dc ale^co deNddc"*^^^
.ardida hL^dade-em gr,a-rons.nniva das rntd.^.Vid.de

diversos po^os, do globo.»., reque, meamo seb'o règim* 4KM*. honram a mulher b«l- ,,^3^29".602 o 1..,,... n

^^ *J 'w^v/'MAM Mi i O
Jmí££€JiMo

¦*£$&
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Com sua estrela na testa, a mão no ga-
tilho, audacioso c certeiro, Jf>ão Mariano
partiu. Em lugares onde houvesse dinheiro,
procuraria dinheiro, que homem sem dinhei-
ro perde até mesmo o nome de família. E re-
gressaria como seu pai regressa.a do Ama-
zonas, com charutos nos bolsos e cédulas de
quinhentos mil réis para acendê-los..

Sou forte, sou corajoso,
Sou duro. sou valentão.
Como a onça no inverno
E a ca; cavei no verão. . .

Co..o a onça no inverno e a cascavel
no verão. . . Dez anos no máximo, e estaria
novamente no Ceará, com as graças de
Deu;. Cearense é cearense!

E ei-lo de volta sem que o Rio o tivesse
modificado. Fizera-se mais polido tanto
c,.\into.po.ssi\el em quatro anos de continua
atividade nas ruas da metrópole, a gritar
bilhetes de loteria, a pa ssaif seguros de vida,
e, finalmente, a vender ações de uma com-
pauliia de grandes hotéis.

Não viera acendendo charutos com cé-
dulas de quinhentos mil réis. mas regressa-
ra fumando charutos, o inteligência mais
desenvolvida c os olhos mais abertos. Enfim,
na terra de cegos, enxergava bastante. E

. um dia percebeu sua grande oportunidade.
Havia numa fazenda próxima certo ho-

mera feroz, chamado Àlberico, cuja máxi-
ma preocupação durante toda a existência
fora a herança de ódio ijue recebera contra
certo homem também feroz, chamado Ma-
nuel Leitão. Vizinhos silenciosos e descon-
fiados, como convém a dois inimigos de san-
g.ie-e-fôgo, eram incapazes de uma ameaça
que não pudessem cumprir imediatamente.
Se um deles houvesse sensatamente ,pro-
curado sitio distante, talvez a inimizade se
retraísse, talvez o ódio perdesse o caráter
mortal, mas isao não seria possível: a saída
cie um significaria a Yitória do outro.

João Mariano desejava possuir um car-
aaubal, mas faltava-lhe dinheiro para tan-
to. E de repente a ocasião se lhe entremos-
trou, a princípio difusa, depois violenta co-
mo a emoção de quem mata por covardia.

Manuel Leitão lizera um negóc 3 desas-
tf «do de «aicona, os credores perseguiam-
«o, .soluções urgentes deviam ser encontra-
^as a qualquer preço. e. por isso. expunha
à venda o seu carnaúba) dos Inhamuns por
.te isenta ^ontop. João Mariano aceitou o ie-
gócit tendo apenas a décima parte do di-
nheiro, com a condição de que Manuel Lei-
tão lhe passasse a escritura como se tivesse
veiu do o carnaubal apenas por dez contos

réi:. . para acalmar a desconfiança do
matuto, explicou que não queria pagar 

"ao

ladrão do governo" um imposto absurdo.
Negócio feito, escritura passada, dera-lhe
Manuel ,;..i£õ o prazo de um mês para en-
t ^gar-lhc o dinheiro. Vendendo tudo o que
possuía, e ainda aproveitando todo o seu
crédito no Banco do Brasil, não teria dinhei-

suficiente.

Aconteceu então que viu aa inimizade
!"e Àlberico e-Manuel Leitão o meio pelo
qual : eu objetivo.

Embora" João Mariano estives^ muito
< .tanciado da Igreja, temia a Deus e evita-
va o pecado mortal. Na verdade, até aquele
momento não passara de pecados veniais, de

JOÃO MARIANO
MELO LIMA

— '--"II^Kbí sjs ~ 
_J • ¦"-••v>" ~.z»^^gg^*i»wy.

pequeuos furtos couto o de classificar, uma
pele de primeira como de segunda; de ven-
der muito mais caro o que comprava muito
'nais barato. Enfim, convenientemente jul-
gados, nem seriam pecados veniais, uma
vez que todos os comerciantes da cidade, è
oe do mundo inteiro, compravam "mais bara-

o para vender mais caro. Os impostos crês-
ciam, as dificuldades de vida aumentavam.
De que ..iam viver o* filhos se os pais não
fossem espertos?

Ms, diante do que pensara como solu-
çao do seu negócio, esmoreceu a principio,
pensou em castigos eternos, viu o anjo d«
guarda contorcer-se numa angústia in<*ohti-
da. e receou.

À tarde, quando os morcegos fogem ao
.oque do sino, os comerciantes regressam a

lares e as^beatas procuram o Senhor,
João Mariano visitou o vigário. Concordou
c ,m a maldição q.ie deveria cair sobre os
que, possuídos do demônio, andavam a exal-
ar na cidade o liberalismo ateu e a tolerar

u positivi;';.s e maçons. Ofertou cem mil
réis paru. os pobres de S. Vicente, aliviou
assim a consciência e deixou que a idéia se
transformasse em plano.

N^ dia seguinte mandou chamar Al-
lírico;

— Escute, Àlberico...
Olhoa para os lados, mostrou-.;: cheio

de receios, disse que as paredes tinham ouvi-
dos, e levou-o para os fundos do armazém.

'òa as ..âo; nos ombro., de Àlberico num
de amizade e proteção, e suavizando

a voz. perguntou:
Somos ou não somos amigo*?

Àlberico baixou a cabeça, humedeceu
j. desconfiança, demorou a responder;

Homem, é uma pergunta difícil,
quero dize.... até agora não tenho moti-

- -s para me queixar da nosía amizade.
Àlberico, eu lhe fiz a pergunta de

propósito. Quem era amigo de meu pai é
meu amigo também. E' uma dívida da mi-
nha parte. Sou seu. amigo.

O velho comoveu-se, o duro coração
d stemperou-se, observou pela primeira vez
que João Mariano filho se parecia com João
Mariano pai. E apertòu-lhe no braço, abriu-
se todo:

Está precisando de dinheiro, meu
filho? Muito não tenho, que a vida e só ma-
tapasto, mas para remediar. . .

Não estou precisando de dinheiro,
Àlberico. Muito obrigado. Mandei chamá-lo
para lhe prestar pm favor de amigo. Soube
de uma história que andaram contando por
aí, e como não quero ver o seu corpo passar
numa rede, hoje ou amanhã, pingando san-
gue. . .

Foi ele? — estremeceu a casa velha
sob o estalo da linha mestra.

João Mariano confirmou com a cabe-
ça, sem acrescentar uma palavra, ensaiando
porém um ar penalizado de quem assiste

a um enterro por obrigação. Còuío.o i- !'tvü
não in:;iòti:;se cm querer Sâoer o qucsrác gra-
ve lhe estava reservado, João Mariánq pe-
diu-lhe encarecidamente que mantivesse
absoluto segredo sobre o encontro.

Quem era amigo de meu pai é mett
amigo também. Por isso lhe dei o aviso.
Mas, você sabe, ando em negócios com
aquele peste. ..

Ficou sua tristeza a marcar um dia pe-
noso, que passou a ser na sua vida como
uma dessas cruzes plantadas na curva de
um caminho, onde passa a lamentar um
crime e a assinalar o próprio caminho. Taiii
to era o ódio de Àlberico para com o inimi-
go que nem pedira esclarecimentos. Só i
íeve referência à imagem de Manuel Leitã*
lhe bastara: a pólvora não necessite, de cha<
ma para explodir.

No dia seguinte, estava João Mariaim
sentai â porta do armazém quando Ma-*
nuel Leitão se aproximou a cavalo. Galopa
va. E sem apear, gritou:

João Mariano, quantos contos ter*
no cofre?

—' Ainda não inteirei o dinheiro qu*
lhe devo. *

'-¦' Depressa! Quantos contos tem ago*
ra mesmo?

—* Uns dez.*
Manuel Leitão atirou-lhe a escriture

amarrada com palha de milho:
Tome a escritura, passe para cá o?

dez contos, e fique com o carnaubal. Vamoa
depressa!

Outro teria perguntado a razão de so
melhantz loucura e pressa, mas João Ma-
riano tinha senso de oportunidade e far*
de indio.

Depois de receber o dinheiro, quê nã*
se preocupou em contar, Manuel Leitão di»
se adeus para sempre e partiu a galope.

E assim, não como planejara, mas e<*
lamente como queria; se tornou proprie ã-
rio de um carnaubal cuja renda, baquelí
mesmo ano, subiria a Viatrocentos contoi
líquidos.

Àlberico não matara Manuel Leitão
Manuel Leitão natara Àlberico.

•Curiosas as reações morais que lhe ad-
íeram nos d-jas que precederam à posse ct$

fortuna iprevista. Para que isentar-s; d«
culpa se file já sabia de antemão os seu»
pensamentos mais recônditos?

Enfrentaia a cólera divina, evidente
mente um castigo de proporções medonha:
lhe estava destinado. Sacrificara sèu anje
da. guarda, àquela hora sofrendo horrores.:,
por sua culpa, nas chamas do inferno..

Analisou os .acontecimentos desde t
dia em que havia criado a idéia. O plan*
realizara-se tão rigorosamente, que Manuel
Leitão e Àlberico se lhe apresentaram comq
titeres movidos pelas próprias mãos d*
diabo. .-,„.

Passou a noite seguinte nos suplício!
de um pesadelo. E' que, no intimo dó cora*
ção, ainda queria salvara fé que o catecis-
mo lhe condicionara na infância. Mas, come
o castigo não veio, a consciência tranquilí*
zou-se. e a noite seguinte encontrou uti
João Mariano de capa-e-espada, a farejai
mulheres noturnas.

Este era o retrato de João Mariano
pai de Deniel, na mesma idade em que a
filho sonha simplesmente em ser poeta,

'.; í ¦ 1

^Reavivando óua memória
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Nossas leitoras por certo não desconhecem a histó-
ria do "Caso Dreyfus", o tremendo erro judiciário que
abalou a França, a Europa, e. podemos dizer, o inundo
inteiro, entre o fim do século passado e o começo do sé-
culo atual. Por certo, sabem o que foi o martírio desae: ino-
cente Capilão Alfred Dreyfus, condenado por crime de
alta traição, cometido por outro, pelo miserável Esterhazy,
e explorado infamemçntc por oficiais de. alta patente, co-
nhecídos, na maioria,, por seus sentimentos anti-semitas
(Dreyfus era judeu). Condenado, degradado publicamen-
fce diante da multidão que o insultava aos gritos, exilado
para a Ilha do Diabo, acorrentado pelos pés, privado lon-

§<j meses de receber e mandar noticias à sua família, Al-
l*ad Dreyfus a tudo resistiu, querendo desesperadamente
?iver até o dia de sua reabilitação, confiando em que che-
g*em o instante em.que seria finalmente conhecida a ver-
«Ml* c ^clamada aua inocência. Sua admirável e jovem

espOsa, Lúcia, nem um só momento fraquejou na confian-
ça que lhe dedicava, em seu grande amor conjugai; digna,
corajosa, heróica, lutou pela liberdade do pai de seus li-
llios, lutou para descobrir os verdadeiros culpados, lutou
para que a Justiça fosse feita,

files não estavam sós, Ao lado dèlcs, ao lado da ino-
cência perseguida, ao lado da Verdade, estavam os me-
lhorcs homens da França e do mundo. Em defesa de Drey-
fus ergueram-se as mais altas, nobres, c límpidas vozes da
Fiança e do mundo; vozes corno as de Zola. de Analoíe
Fiancc, dois dos maiores escritores de então, vozes de sá-
bios como Painlevé, de pintores como M«met, de políticos
como Jaurès. de mulheres como a poetisa Condcssa de
Noailles e a atriz Réja.ne. grandes nomes femininos de en-
táo, para só citar alguns dos ilustres defensores de Drey-
fus. No Brasd, a 3. de fevereiro de 18V5, o "Jornal do Co-
méVeio" publicava uma carta de nosso grande Ruy Barbo-

sa. escrita de Londres a 7 de janeiro daquele ano, z que
pode ser considerada, na realidade, como a primeira cie-'
fesa de Drefus.

Só doze anos depois é que Foi. afinal, reconhecida pu>
blicamente a inocência de Dreyfus. No mesmo pátio da
Escola Militar onde, 12 anos antes, diante de enorme mui-*
tidão que o injuriava, Dreyfus havia sido degradado, onde
lhe haviam arrancado os galões e os botões do uniforme
e lançado aos pés, em dois pedaços, a espada partida, ali
mesmo, naquele local, pregaram-lhe ao peito do uniforme
restituido, a Legião.de Honra.

Durante seus doze anos de martírio, as cartas de sua
esposa Lúcia ajudaram-no a viver, a suportar dores e hu-
milhações, a confiar na hora da Justiça.

Leia eut nosso próximo número uma carta d* anMK
de Dreyfus à sua mulher.

(£? Rio
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ipiessado. as palavras do
bilhete de Miguel marte-
Jando-me no juizo. O amigo
devia estar arigustií
ia fazer aquele apelo. Vol-
tou-Ihc mais uma vez o tre-
cho escrito a lápis. "Queria

avisá-lo sobre certas coisas
pedir-lhe auxilio. Há dois

dias que Luísa vive triste.
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BLUSAS

Uma linda blusa e uma saía bem tafho-
da e Você está em condições de frequen-
tar qualquer lugar elegante. Uma mulher
de saia e blusa está bem vestida sempre.

Veja essas blusas.
A primeira é de pala, abotoada até o

pescoço, mangas compridos. Um plisse
acompanha a pala, descendo oté o cós. 0
mesmo plisse termino a manga. Você pode
executá-la substituindo o plisse de fazenda
por uma renda de dois ou três dedos de
largura. A cor é Você quem escolhe.

O segundo modelo ftipo chemisier tem
para tomá-lo mais feminino um fitilho
branco enfeitando a gola e os punhos, fa-
zendo dois movimentos r\e frente, como se
fossem bolsos.

0 terceiro é ainda chemisier fronzido

nos ombros e com uma frente que deve ser
bordada em ponto de xadrez.

Repare que as três blusas têm o mesmo
corte mas... como são diferentes.
SAIAS

Agora vamos pensar na saia que com-

pietará a toilette (com essas blusas) .
Você sabe que a moda está mais com-

prida para z saio. Ela agora é um palmo
abaixo do joelho. No primeiro molde a saia
é justa, traspassada na frente e fechando
no lado com botões. Para as mulheres es-
guias este modelo é definitvo. No segun-
do g saia é justa e lisa com uma prega am-
pia na frente. A linha da cintura e a dos
quadris é marcada e só mais abaixo ela é
ampla.

Como essas saias são cortadas e arma-
das é o que Você aprenderá com o nossos
moldes ocima.
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cKeia de preocupações. Tem
receio pela criança e fala
cm morrer no momento do
parto. Ccnvcr.se com ela e
restitua-lhe a confiança."

Olhando Luísa,fcnão dei-
xou ele estremecer ouvindo-
lhe a pergunta forçada.

Que há de novo pelo
mundo?

O mundo con! unia
como sempre. . . As novida-
des devem vir daqui. Como
tem passado, d. Luísa.'

Novamente a von agres-
siva.

Perfeitamente bem. não
está vendo?

i— Estou quase discor-
dando. Seus olhos estão ver-
melhos, as mãos agitadas
não encontram sossego. Es-
tá escondendo alguma coisa..

Engano, estou alegre.
Não. E' mentira, não estou
alegre. Tenho um pressen-
timento horrível — sei que
não vou resistir. A idéia da
morte não me sai da lem-
branca, talvez nem veja
meu filhinho. Estou com
medo...

D. Luísa, a senhora
não é a única mulher assai-
tada por pensamentos som-
brios durante a gravidez.
Essa ansiedade, essa angus-
tia repentina- . .

Um aperto no cora-
ção.

Isto mesmo. Tudo tem
sua explicação: — o nasci-
mento e a morte estão tra-
vando um combate. O ins-
tinto de vida e o instinto de
morte são opostos, atraem-
se e repelem-se. Dentro de
si está se formando um no-
vo ser, seu sangue está ali-
mentando uma vida nova,
isto não quer dizer que toda
força, que sua própria vida
passe para seu filho e não
lhe reste nada... Não, o
que se dá é urn desdobra-
mento. Muito breve sentirá
orgulho em ter nos braços
o fruto dessa luta. Verá que
a vida d seu filho não exi-
giu o preço de sua vida.

Mas o parto é perigo-
so. Pode acontecer um de-
sastre.

Fique tranqüila, há
muito exagero nesta afirma-
tiva. Noventa e cinco por
cento dos partos se proces>-
sam dentro da mais com-
pleta normalidade. Sendo
acompanhada pelo médico
durante este período deli-
cado que atravessa não há
motivo para temores. Tudo
será previsto e tomadas ">s

providências necessárias.
Pode esperar a criança de
olhos fechados, cheia de
confiança. Tudo correrá do
melhor modo possível. Está
mais satisfeita?

-— . Sim . . . Como é bom
ouvir suas palavras! Sozi-
nha, meu juizo começava i
ardei.

Veja se ficou outro
espantalho. Estou aqui pa-
ra ajudar a enxotar todos os
fantasmas. Vamos procura-
los atrás das portas, em
baixo dá cama, como quem
vigia ladrão.

E' mesmo, como quem
persegue ladrão. Tinha re-
«olvido não dizer isto...
mas, não quero esconder
coisa alguma. Nesses dias
tenho me revoltado com a
idéia de ficar feia e defof-

MARGARIDA
niada. Miguel podia não
gostar mais de mim vendo
meu corpo desfigurado.

— E' injustiça acolher se-
melhante ideia. D >e justa-
mente o contrório. Vendo-a
andar com o passo meio ar-
rastado, cansar-se com t i-
cilidade, necessita -.do c!c
cuidados constantes, o pen-
samento de seu marido c
guiado a cada momento pa-
ra o milagre que se esíá r:a-
lizando dentro de seu cor-
po. .. E' a criança, c o ri-
lho que 2le tanto desejou
que está z?.\ ando tudo
isso! Pode acreditar, d. Luí-
sa, o coração de seu mari-
do será invadido por uma
ternura imensa, a seus olhos
a senhora nunca foi tão be-
Ia, de uma beleza diferente.
No volume de seu corpo, no

passo BnssHífí, *8 «í»*í*
ço, èle enxerga a beleza da
natureza no esforço de crtar
uma vida. file tem orgulno
de si e dele mesmo. . . A se-
mente caiu em terra fe-
cunda.

¦— Se eu tivesse refleti-
do desta maneira, quanto
sofrimento i::'-':\\ teria evi-
tado!

— D. Luísa o que acon-
teceu não importa, devemos
olhar para frente. Precisa
aEostar de si todos os fato-
res que possam ter inlluèn-
cias negativas como a preo-
cupação. a nervosidade c o
temor, cies podem afetar
sua capacidade de amamen-
tar. Deve cultivar tudo que

.favoreça o equilíbrio de seus
nervos c a tranqüilidade
mental. O ardente desejo de
beneficiar seu filho agirá
como poderoso fator posi.'-
vo. E a criança nascerá for-
te, sadia, encontrando no
mundo toda.; as probabiH-
dades de ser feliz.
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SALDEFMKm*
ENO

combate a prisão de
ventre, eliminando os tó-
xioos do organismo. Eno
dá bom humor diário.
Mas só em vidros
é "Sal de
Fructa"!
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TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

Db\ Campos da Paz Filho
G i n e c o 1 o f i s#t a

faixa P. Light — Laureado pela- Academia de .Medicina
Kdiííclo CARIOCA — Sala 218 — Tels.: 42-7550 3H-3«5«

Cozinha Internacional
COSTA RICA s. s.

Os ricos passeiam d< automóvel. Automóvel? Pai»
passeios pequenos, de redondezas. Longe, é o avião, •
transatlântico... Nós, pobres ou remediados, somos do-
nas de casa. E não é todo dia que aparece uma bolsa de
estudo. Passciar, como? Só nas "filas" esperando tudo o
que a gente precisa. Mas é preciso passear. Resta um re-
curso. Passear "de fogão". Isso mesmo. "De fogão".

Em Costa Rica, lá longe, numa cidade diferente, co-
lerida, cinematográfica, é hora de almoço. Ora, quem che-
ga de "fogão'', só pode saber do almoço. A mesa está es-,
tendida. A família é igual sempre: ela. êle, as crianças,
Mas os pratos... ah, esses são outros! Vamos ver. Tire
a tampa daquela terrina. Assim. Que chekinho bom. ..,
São beringelas com tomate. Ora, viagem "de fogão", a
gente sabe logo, como se faz: Abra as beringelas. Tire o
caule e descasque. Corte em pedaços. Deixe dois ou três
minutos na água fervendo, sobre o fogo. Retire da água,
Aperte um pouco, para escorrer bem. Leve ao fogo uma
frigidéira com cebola batidinha, azeite. Deixe dourar. )un-
te as beringelas, sal, e tomate picado — (para cada prato
fundo de beringelas, um prato fundo de tomates). Não
economize o azeite: duas chícaras de café. Deixe fritar
bem em fogo forte. Só retire do fogo quando o tomate es-
tiver completamente desmanchado. E aí, sirva.

E aquela travessa? peixe. Peixe á Costa Rica. Como
l fácil fazê-lo! Cozinhe o peixe (é pescadinha) em água
e sal. Depois de cozido, coloquc-o na travessa. Cubra-o
de salsa bem batidinha. Derrame, por cima. manteiga
quente, derretida e sirva logof

Há um doce, para sobremesa. Espie, bem de perto.
Gostou, não é? Claro! Doce de figo com leite de coco!
Até parece um doce lá do Norte. Tire a pele do figo frea-
co, com todo cuidado. Deixe o caulezinho. Faça uma cal-
cia fina de açúcar e água. Cozinhe os figos, com todo cui-
ciado, nessa calda, durante cinco minutos.

Cozinhe o coco ralado no leite, esprema, retire todo o
leite. Tire os figos do fogo, e derrame sobre eles o leite,
Deixe esfriar... e pronto.

E agora... vamos voltar. "De fogão" como fomos.
E vamos fazer que já está na hora. Sem banha, sem ca-f*
ne, e com caríssimo feijão e arroz! Já saimós de Cosi»
Rica. Nossa costa, falando "de fogão".... é pobre mesmo*

IDO PAOCHÀMA "COZWHANOO PRO R^IO"li
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A. manhã é brumosa. L'm

frio cortante queima a pêlo
das mulheres c das crianças.
Pobres crianças, maltrapilhas,
som agasalhos, descalças, mal
dormidas, enfrentam as filas
nas bicas > nos "suspiros"
dos canos dágua dos ruas des-
Ia capital.

A, cidade vai apenas des-
portando. Mas a população
pobre dos morros e das la-
velas já está em movimento.
Descem as mulheres velhas,
doentes, cansadas e tristes,
com seus vasilhames, para
recolher a água Jo dia, que
pinga nas torneiras das ruas.

Ás yezesj balem às portas
das caias; — "por fa\or uma
laia dágua", —- pedem. Umas
não negam, outras não dão t
reclamam àsó pedinles porque
vem acordá-las tão côdo...

A< mulheres o as crianças
balem á novas portas o as filas
vão crescendo nas calçadas das
ruas...

\ repórter de MOMENTO
rr.MlNl.Nd andou pela oi-
(jade, madrugando com as in-
felizes dos monos e cias la-
velas, paia ver de perto o seu
sofrimento, sua peregrinação
imm busca de água.

Andou pela zona sul, pela
zona norte, lim lòcla a parir,
o mesmo espetáculo.

Vproxi mamo-nos das mu-
lheres. lílas compreenderam
noscia solidariedade e espon-
luncamenlc foram falando:
'•nem se pode mais dormir
aló o sol nascer — disse-nos
,i creoultnha Esmeralda, do
morro do riarro Vermelho.'.1'anibéi i, o que adianta, se
nau se amanhece com água
uom para lavar o rosto. O mor-
co é seco. Só ha uma bica
embaixo, sem água «¦ sem tór-
ncira.

K \iiiii>< aquela jovem du
olhos melancólicos, encolher
u: ombros como quem diz
assim: que fazer?

Deixamos aquela fila, du es-
quina da rua liarão de lia-
pagípc cheia de gente cm pé,
sentada, reclamando a injus-
tira dos poderes públicos, que
não idham para as neéessidu-
dos do povo.

Pomos adiante, ao mono
do... clareava aos poucos,
mas ainda o rrio crã corr
Lante. Lá, também a- mulhe-

r.csf aguardavam sim vok na
bica do bambu.

Aí, a água vem do alto, da
fonte, do cimo do mono. Mas
não se faz um aproveifameii-
to devido.

Um pedaço de bambu surge
entre, as pedras do morro e
um fio dágua vai caindo, es
corregando morro abaixo.
Lis o começo e o fim do abas-
lecimento de água dos mora-
dores locais.

Uma humilde senhora grá-
vida recolhe sua jarra e
aguarda a vez de sua chaleira.

A.' nossa pergunta; disse-nos
amargurada: — a senhora eístá
vendo a nossa lida? Quando
acabará esse tqrmento? Èstc
bambu apenas periga. Mas a
fonte é lá em cima. l'oc que
não se põe aqui uma. caixa
dágua? Vivo cansada de slt-
bir até aqui e fico esperando
água horas o horas.

Ali também estavam f» cri-
ancas, llrincavam com as pe-
dras e aguardavam sua ve/,.

No morro da Mangueira, a
situação não 6 melhoc. As
mulheres lèm de atravessar a
rua, descer C subir o proci-
pio, escorregando, caindo, e
vão apanhar água na bica do
outro lado. Aí é que. lavam
roupa, Colhem água para be-
ber e dão banho nas crianças.
Durante o dia ficam nosso
vai-e-vem. de descer c subir
a ladeira defronte, para so su-
prirem desse precioso líqui-
do.

— E ás vezes, não dá água
queixou-se. a velha Ade-

laide, preta velha lavadeira
nesses dias, não trabalho e

não ganho pra comer. Veja
só como sive o pobre.

I'm menino de camizela de
meia põe sua lata na fila e
sai correndo, subindo o morro.
Depois de algumas horas vol-
tara paia apanhar sua vasi-
lha.

Fomos á zona sul, ás ta\e-
Ias rle Sacopari, Catacumba e
Jockey Club. A mesma coisa,
á< mesmas queixas. Bicas sè-
c.i-. distantes, insuficientes
paru o abastecimento d: po-
pularão.

K' o problema do poso. gri-
laudo aos ouvidos das auto-
cidades: água, água.

'rumem as autoridades as
devida- previdências, cucarem,
o problema como fundamen-
lat.

¦UoMKiSTO rKMtNINO, que.

rendo ajudar as mulheres lo-
ya.nla a campanha du água
pura a população carioca, em
colaboração com as autorida-
des.

iNão ó possível aguardai' iu-
defenidamenle um plano de
abastecimento dágua. O que
so impõe, são medidas piá-
ticus e imediatas. São as bi-
cas nos morros, a extensão dos
canos, maior rede do cana-
lizaçáo nos bairros, mudança
dos 

'canos 
velhos e o aprovei-

Lamento''-das. fontes, além da
providência fundamental.

Assim, as mulheres terão
mais sossego e sofrerão me-
nos. Terão água para beber,
para lavar, para dar banho ás
suas crianças.

Que as autoridades tomem a
sério e?so. problema, porque
o povo vive causado de passar
privações,

Sem água ninguém vive,
Eis por que, não se pode jus-
li ficar o indiíòrcntismo >^>

gouTim frcülo a I "'0 tnagnd
problema o aguardamos se
pronuncie o poder publico,
ante o apoio de riiillir.res de
habitantes desta capital;

E MlhMKNTO í-I':M J.MN«» es-
elareee, (;i:e, se airifllqie.nie o
abàstcciiiieiíLo dágua é de õíO
milhões de lilros diárii :? parti
uma população He '- nnlhpes
do habitantes. 6 placo que uâ»
sal .'."faz h real necessidade .1,0
povo, pois, são precisos o»9
lit.ro- poc dia õ por pe-Ssoa, pa-
ra o suprimento normal'.

Ürffè, para suoric essa. ir-
CossUiade. que se termino •
reforço da Csitia do .luvamen-
to, que dará màii 8Q milhões
de litros por dia. c a .'.» adu-
tora do Ribeirão dás frages,;
que dará mais 2?0 milhões
do lilros diários.

Eis a solução, senhores go-
vernantes, pára a qual nosso
jornal, chama a atençã<» rle
Vv. Excias. :para seguniv-a
do bem-Cslár do nosíp povo.

,¦¦•:•. J •'-• 'i: ¦': Eifiívn ':¦

Prèparam-se os aeroviários
para eleger a sua Rainha
O ENTUSIASMO QUE ENCONTROU À NOSSA REPORTAGEM

NA SECÇAO DE CONTABILIDADE DA PANAIU

¥
t\*r iniciativa do Sindica-

to dos Aeroviários, realixar-
se-i, no dia 23 do corrente,
a eleição da Hainba dos aero-
viários. O processo da eleiçio
já foi, no entanto, iniciado
itm\ a grande movimentarão
de votos nas várias Gompa-
nklas aeroviárias. A cândida-
ta toais velada de cada Com-
l«mhiu será a Prüucesa <ta
mesme, e a ela serão atti-
buidqs os votos das cândida-
fus menos votadas. Goneorren-
do, então, com o total obtido,
à eleição da Rainha d^t todos
mu aeroviários.

\ proclamáção e coroação
é* vitoriosa eleita serão feitas
wilâo, na grande festa do dia
£11, a cptal se rela lixará nu
High-I.ifo e contará, prova-
volmeule, com a presença do
Ministro do Trabalho.

Al .'vii dos e..'|H'c!oS de Ira-
tetiiidade, beleza e gentil emu-
laça o de quo so reveste a oleí-
fão í^ih apreço, há. ainda, u
aaiidiitur a da solidariedade
Uuaiana, porquanto cadn vo
to CU&tà um cruzeiro, e Ioda
a*Hnp(>ctaneia óbljda com a
vond^i doa milhares de Votf*»

soca entregue á Associação
Beneficeiüe Francisco de Assis,
de cambaio à tuberculose:_

F.ssa sérii) de irformações,
obtevé-as a nossa reportagem
no nono andar do Ldiiício
Oity, otide fum.\ona a Sec-
çãí» de Contabilidade du l'a-
iiaic. Como o presidente d*
Junta do Sindical o dos Aero-
viários, sr. Nelson Cardoso, é
tesoureiro daquela Companhia,
para lá se dirigiiij na tardo de
chuva, a repórter de MOMKN-
TO FK.MIMNO.

Não eo a èle. entretanto, li-
vemos oportunidade de ouvir,
pois o gr. Nelson Cardoso nus
d»»u o agravável ensejo de, co-
nhecer ires belas funciona-
ria1* daquela Compauhia: as
•enhoriiíK Ml/.a IVivolo e
Helena liamásceno. candidatas
d:t SCCÇÍÍO de ('.oni.diilidade, ti
;i. scnhorila l.iua Nforeirn, can-
clidala tio Clube 1'anair. do
qual é, também, presidente o
sr. Nelson Cardoso.
v-Wuvitíos, ainda, o sr. Alli-
no V'.V Sousa, membro dá Cf>-
missão do Arrecadarão «ía
Coimwinhia e cabo eieiloral

- dos ! n*ai«- enlu-iaTnados.

\ candidata do Clube l'a-
nair, a simptUica aeroviária
lijua Moreira, será apee-eu-
Iftdu no baile qtui aquele C1.U-
bo promovo sábado, nos sa-
lõtíí» do .\uiomo\el Clube, a
partir das 21 horas.

O programa è sedutor:
"Grandes surpresas.... Leilão
americano. A noite dn^ tlâ-
res. Caiu d.ttr-u e... cinco
votos. Mesas reservadas e...
dev. votos, ótimo scr\ iço de
bar."

Para lornar mais cheia de
interesse a eleição que se está
procei saudn no meio da gran-
de classe dos aeroviários, há,
Hindu, os prêmios paia as be-
Ias eleitas, paia a llamha e
us quair;» princesas, isto »;,
para as oídcjo aeroviárias
mais votadas. Três prêmios
podemos anunciar como eeç-
los: ViúgCm á l'.ui'0|»a. oíere-
cida pela Panai!' i Rainha;
viagem a Miafni, oferceida à
primeira •'rincesa ou à -'."• co-
locada peía Companhia Aw^o-
\ i;;s: viagem a Hnenos-Aircs.
prêmio da Ccu/eico do Svd à.
que obüsec o terceiro: •tufiai'. j

Fcdcrução :rasiteira pelo
PrOgresso Feminino —> Fes-
tejando o seu jubileu, a asso-
ciação dirigida pela dra. Ber-
ia Ciil/. promoveu um írater-
nal almoço no dia 9 do cor-
rente, na Casa do Estudante
do Kitiisit. A ele comparece-
ram, além das senhoras da
Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Fetiiinino b do repre-
senlan-e. do W i n is 1 r o cia
Educação, vultos femini-
nos de projeção nas letras,
na poli;ira. e. na existência
associativa Feminina da eapi-
tal da República.

Dentro, ainda, do seu pro-
grama de. comemorações, rea-
ü/ou-sf. no dia 1?. no mesmo
local, conforme anunciamos,

urna Assembléia Geral, á quat
compareceram representantes d
várias entidades femininas ca-
ri ocas. Debateram-so os pro-
blenws mais sentidos pela
mulher brasileira e constituiu-
se uma Comissão encarregada
de. buscar aproximação com
Iodas as soeia^rtes reimwrtas
do país.

União Feminina Nacional —
üma das mais «ovas orfani-
rações de mulheres anareaí-
das no Brasil, è a üniSo Fe-
minina Nacional, fundada por
um grupo de senhoras de Be-
Io tlorixonte. A instalação da
mesma contou com a presença
do deputado Campos Vergai,
sendo seus objetivos a luta

2*. Francisco de Sá Pii*es
W>C«NTE DA UNlVftSIDADC

Dsençaj nerjota* e men^a^5 -

Sa!.i S06 — Diàriaman^e . Fone 22-5954

Doenças das Senhoras e Senhoritas
Í>K. VICTOR HUGO

Consultórios: Ed. Darke de Maito.>
RÜA 13 DE NÍAIO. 33 - m andar - Sala 1719 - Fone & 9m

r.UA cão José H7 - sõln-i Tels. iJ-5275 e 22-3191

contra a Carôsiia" a itiiiao das
mulheres e a lula pela pa?..

União Feminina d>> .Soro U-
mu — Ainda em .Minas Gerais,
uma nova sociedade de mulh»-
res: a União Vem nina do No-
va í.ima. Apesar de imensa- .
menlií jovem, já conseguiu u na
significativa vitória. O pre-
cario ahaMeeimenio local, o
desaparecimento dos- gêneros hs
primeira necessidade, a faf-
ta da um mercaáinho — lè-
varam as mulheres de Nova l.i-
ma a organizar-se e a solieiiar
providências enérgicas ao l*re-
feito. O resultado foi o abas-
lecimento imediato, o apareci-
mento de um meeeadinho e a
queda de trte cru/.eiros no pie-
ço da banha c de òinquenfti
cenlayos no pre-o do filro de
leite.

Associttção Cici-a Fr:ai'Mna
— Organização qiic evi-i:>, tiá
íempov. rib cidade de Sanios,
atravessa;) a#-ca. mm» fase
imèasainçnle vigorosáV] V> a
prova' utaioe tfa éxcéléfit'p|.tês>
ip.ie ae.aba de 'cosiac ao Con-
prosso Jíominino de Oualemalttí
Não enviou uma delgada, o»:*»
mandou a ¦ li aienss^em, ei»-
viou o peMH;Muee»o de lúekhMl
ivuilhere^ f/ràínlíaílá?$ r - iÍVí'. h thVfi

?
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formulado* *
)àmara La«is-

ínforraaoõe*
o na Capital
umento elaci-
Criamos Faser

população in-
Itie, dum tcaa!
, • metade. »fic

l 1$46, Í23.832
£.9*0 em esc o-

itivo da situa-
os 345 prédios
16 estavam em
lâoéV'%iido nuc

ue diz respeito
arcam com a

\egaram à cor;-
ruídos 305 pré-
prédios inacie-

ção infantil que

rédioá escolares
;feifco em menos
dia, 30 por ano,

providências; de
3 ensino prima-
entir a carência

presenfcei o pro-
Ia de alunos cio

Secretaria Geral
em obedecer, de
>, as escolas pri-

como auxiliaves

há apenas crise
pois existem 600
er que á medida
i quadro de pro-
nehtado.
s, mas quando o
tecessarios 12.110

) o problema da
sso, no meu pro-
lis prática.
)i mim alvlfcro.da
assunto e cheguei

i dando mais ini-
nal.
s primários eram
xande.número de
mrassèin maiores

sgisiério primário
s, ficou sanado o
ta.'coryVr a ano-

Itei os drdci esta-
cão e chelúci às

nos, 1.475 estavam
675 no Guíio Nor-
tais e 741 frequen-
9 alunas do Insti-
asial r apenas 823

"oi se desviando de
ção de pròíessoreá,
leressant? observar
, em detrimento do
rticulatfés nue sür-
titulo de Educação
candidatas ao Ins-

i opositores quando
a do curso ginasial
s Técnicos da Pro-

se manter o curso
ação de outra esco-
úCândário, espaço e
nrmal com frequên-

tritp Federal redun-
oniorme o provare-
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Carta De Paris

Você é uma criatura confiante e bondosa, coisas que você parece considerar essenciais..._ JURITf
¦tactipa.: ch aceitar uma injunção menos honesta e sempre veniente. Sem deixar de ser uma encantadora compleiçãoaroma n compreender c a perdoar as falhas alheias. Um feminina, cheia de todas as delicadas belezas que a ternuraaoce carai ;r, aberto as co.sas claras e justas. Sua delicadeza a dedicação e confiança realizam, também .sabe agir de.sasso.n-oe sentimentos, todavia, fa-la, não raro decepcionar-se e... bradamehte, com entúsismo e convicção, firme na defesa das
ESwioí!alP^0a.Sen!í?V?' E^fse"cialp8ute romântica prerrogativas que lhe cabem como cidadã conciente... Noamnacioi<&i e gosta do mucicas dolentes, tanto quanto de uni amor é umabom Verso de amor. Nem por isso. aliás, deixa de lutar coraisso,

um nobre senso de responsa-losamcnt*' pela vida E
ÜUidurte.

NORA — Sua le'.ra revela uma permanente amargura,
•ma solidão de espirito absoluta. Você vive renlniente só,
aesmo quando se p.chn envolvida por uma multidão. Pro-
•ura sempre uni repouso ruorai e hãó o encontra jamais !
•Volta-se. então, par* um míuidò ihtrospcctívo, que povoa de
fantasmas-, mais ou menos nocivos a sua saúde mental. Mas
pôde raciocinar com lógica e clareza, e bem poderia ósíbr-
K-se 

por obter alguma claridade, nçjsa densa nevou de
teza, resultante da'descrença em si mesma. Essa espécie

Ve "nevrose" que a perturba, poderá ser debelada com um
•ovo rumo a ser adotado na orientação de sua vida. Aspira,
Intimam ente. melhorar-se, mas não sabe como achar os
laeios para isso. Procure o lado útil da vida, deixe os deva-
atios e empregue o seu tempo e os seus pensamentos em
•Iguma coisa eficientemente ajustada à solução da nossa trá-
§lca situação, de povo explorado em nome de todas essas

['. KIDA FALCÃO — Tudo quanto se pode achar de mais
; flDee o mais amável numa mulher sua letra manifesta, sua-

CAÜT AMOR
De FRANCE BLOCK SERAZIN

Niroina do Resistência francesa a seu rocri<dk>

^f^ataKr^—w ^!w H Ma F'

Meu Fredo.
Esta carta é a última que de mim receberás.

Afo/e às 9 horas serei executada. Fui condenada à
VÊaorte dia 30 de setembro. Meu recurso foi anulado
paio Führer do III.0 Reich.

Vou morrer como tantos outros aprisionados
%á meses.

Tu só me deste felicidades; tive orgulho de'0, orgulho de nossa união, orgulho de nosso tão com-

Chto 
entendimento, orgulho de t\osso querido amor:

oiand.
\ Passei todos os meses na prisão em contado
aotn Raymond, teu irmão. Serei digna de ti dele,
Ve nós, dentro de algumas ltoras. Não quero entria-
baoar-me, Fredo, tu compreenderás porque não
Çmro.

Morro por aquilo que lutamos. Lutei. Sabe*,
tão bem quanto eu que não poderia deixar de agir
oomo agi: não se muda de convicções.

Continua muito e sempre em contado com
papei, mamai, com todos os meus; eu te peço. Ray-
mond entregou-me Louhette — precisas tratar dela.

Meu amor: Sê tão corajoso quanto eu, tio
forie quanto foi forte nosso amor, tão sólido e tão
real quanto êle o foi. Que Eliane e Roíand sejam
ieliaes. E tu, meu amor, sente ainda o quanto sou
tua.

Beijo tua mãi pela última vei. Sei que ela so-
ifrerá tanto quanto Paufette, Alexandre e toda a
ytamília,

Sou tua sempre.
^ FRANCE

prlnceza vaidosa e caprichosa, que se deixa ml-
mar e cortejar com uma superioridade dominadora. E. como
se dedica, se ama de fato, e com que grandeza dalma sabe
ser companheira, nos maus momentos...

LULIR — Eis aqui uni cavalheiro ambicioso e inteligente.
Capaz de não perder ocasião cm qualquer circunstância. Não
tem tido, positivamente, um mar de rosas em sua vida, mas
tem sido um heróico lutador pela... própria defesa. Espirito
agitado, pensa em vánas coisas a um só tempo c, por isso,
nunca pensa direito... Mas é bem intencionado, apesar desse
grito antipático que nos faz lembrar o velho adágin "Seguro
morreu de velho..." Não tem, entretanto na sua vida a pre-ocupação única de ganhar o pão de cada dia. Tem preocupa-
ções de ordem superior, quais se iam a arte e a política.GATA RUIVA — Tem uma letra bonita, que denota senso
estético, superioridade mental e grande perspicácia. Infeliz-
mente "não sabe escrever o nome" e é pena ! Sua tendeu-
cia é positivamente intelectual e êsse "vicio" terrível de pen-sar, deve sülçar-lhe a testa freqüentemente, sombreando-lhe
a fisionomia quo adivinho bela e radiante. Mas. felicito-a
Oata Rulva, por êess vício maravilhoso, nue quando genera-
lizado, entre as mulheres, há-de conduzi-las à união, para
que o lar e as responsabilidades feminina; não permaneçamsubmissos ã exploração mültifqrmè que vimos sofrendo até
hoje. Você é uma grand; mulher que tem um papel impor-
tanto a desempenhar nesta hora nue nassa. nesta hora em
que surgiu "MOMENTO FEMININO". Além disso, você é multo
amável e sabe semear simpatias fundas e duradouras, ti uma
personalidade de escól, que pode realizar prodígios...DORIAN — Oraclosa e gentil. Calma, observádora e...-
ciumenta. Sua personalidade tem muito de artista. Numa
simplicidade encantadora, modesta e caladinha, vai colhendo
grandes cabedais de experiência, com a análise paciente e
serena que faz das coisas e dos fatos. Ê multo afetWa, dedí-
cada, ciumenta e... "coquette". Mas sua lealdade está acima
de tudo. Não sabe trair, mas sabe dizer desaforos...

CIGANA — Todos os traços de uma firmeza inabalável
de convicção e de absoluto "sclf còntról", Você é sereníssima
e muito razoável. Inteligente e disposta, não faz conta de pie-conceitos, embora firija, às vezes, respeitá-los. Honesta e leal,
não perdoa falsidades nem int.rujiees. Mas quando briga é
uma oncinha perigosa, só na "ferocidade", porque não sabe
fazer emboscadas para o ataque. Deve ser uma bòa dona
do casa, pois parece gostar extraordinariamente dos arranjo;
do lar. Grande romântica, deixa-se levar nas coisas do
amor, Delas aparências. E tem tido cada decepção...

SANDRA — Você é nervosa c inquieta. Mas tem um gran-de desejo de ser útil e se esforça, realmente, para isso. Não
é feliz. Sua vida tem tido altos e baixos que lhe dilaceraram
a alma c o coração. Mas tem um extraordinário poder de von-
tade que vai aprovi-itando como pode. Sua energia é admirável.

MARA — Você é antes cie tudo uma elegante. Sua.; at)-
tudes são todas calcadas numa vaidade inocente, mas ^ai-
dade mesmo. Não chega a ser fútií, mas 6, sem dúvida fegrj.
cèntrica. Inteligente e estudiosa, certamente esses pequenossenões correm por conta de sua mocidade, despreocupada
e feliz, porque todos o.s traços de uma grande mentalidade
feminina você possui e de certo desenvolverá, em breve, a
sua personalidade num alto e nobre sentido. Sentimental e
afetiva, o seu grande amor é a bússulo de sua vida.

LUZITANA — Energia, senso econômico, ordem, método
e organização: — aí está o seu retrato grafológico em linhas
gerais. Seu temperamento afetivo e profundamente sentimer.-
tal, fá-la vibrar diante de qualquer enredo dramático, um
filme, uma peça teatral, um conto, enfim, qualquer ficção queencerre algo de doloroso pode levá-la às lágrimas. Hábil e
astuta, raramente alguém conseguirá enganá-la. Mas vocêsabe enganar...

Vv-^^VN^W^Ífc^VN^W»*^

Uma jovem que já está em Paris há dois anos,
morando num pequeno e simpático quarto no "Quar- !
ticr Latiu", mandou para MOMENTO FEMININO ;
esta carta contando coisas de Paris. Quando fala no"gigantesco "roti de vcau", não pense que ela tem
unia confortável cozinha. Náo, ela prepara suas re- !
feições e oferece almoços e jantares, cozinhando num ;
fogareiro "Primus". A casa, ela comprou, nos arre-
dores, caindo de velha. Todos os fina de semana vai
para lá e com alguns amigos, pintam, consertam,
transformam. Ela não vive de rendas, não. Trabalha,
estuda, lê, faz serviços domésticos. O segredo? Bom
humor e força de vontade. Aqui tem você, leitora
amiga, sua carta:

Minha querida,
Quem foi que disse que no Rio faz calor? Hoje

Paris pode dar lições. Não falo da África, porque ali
está fazendo muito frio. Todos os dias, um após outro,
sem piedade, o sol arde como um brazetro incandes-
cente. E quando se nubla um pouco é pior porque nos
afogamos. Imagine os protestos dos que acabam de
chegar. Dizem que foram miseravelmente enganados
quando lhes contaram que em Paris nunca fazia ca-
lor no verão. E não adianta explicar que esta exce-
ção não se repetiu desde há cinqüenta anos.

Meu bairro está muito divertido nestes dias de
calor tropical. De todas as janelas aparece gente se-
mi-desnuda. Pelas ruas. os estudantes passeiam em
short com o torso nú. O.s jornaleiros passam quase
nús em suas bicicletas para a distribuição dos jornais.
Há mais carne ao ar livre que numa praia do Rio.
Juntamente com a saudação matinal, comenta-se
quantos graus fez na véspera. No fundo, estamos
um pouco orgulhosos de que faça tanto calor em

A frt-ans. a trase ritual com que se inicia a conversa, o
jornaleiro. o açougueiro, a árrumádcíra; o porteiro,"Comotnfientiin, toda gente que se respeita, não varia:
seria bom à beira-mar, numa praia!".

Nós rue não vamos para beira-mar, falamos
mal dos que vão pagando preços astronômicos. Po-
rém quase não se fala em câmbio negro. Os pobres
milionários estão muito tristes porque cada vez há
menos artigos para traficar, Os tecidos foram libera-

;| dos (compra-se livremente, sem çoiipòns) e sua abun-
dància c beleza dá vontade da gente fazer centenas
de vestidos. Também aumentou a ração de presunto
e sabão. Desde que o cigarro francês deixou de ser

cionadp, o americano baixou de preço. A carne está
igualmente livre, embora cara. porém a verdura e a
fruta estão baratissimas. Até que afina', a C.G.T. con-
i-éguiu, tratando diretamente co:n os patrões, um au-
mento d: 12 % nos salários. S graças ao aumento do
vcl pão de milho.

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato grafológico

preço do trigo, e possível que nos Jtvr aos do horri-

Nome . ..

Pseudônimo

Inclusa
pauta.

uma página manuscrita em papei sem

Keuiftta para a Caixa PoaUl 30i:, "MOMENTO FKMININO"
RIO !>r. JANKIRO 

Minha casa progride lenta porém seguramente.
Calculo que nos primeiros dias de setembro já esteja
.' abitável, toda pintada de branco, com janelas verdes
e móveis caseiros. Nessa época poderei instalar-me
definitivamente em meu castelo. Vou terminar, pois

;! nè.ste mesmo momento estou fabricando um gigantes-
co "roti de veau" porque convidei uns amigos para
jantar. De quando em quando vou dar uma olhadela
à caça rola e volto satisfeita com o aspecto apetitoso
do animal. Aqui vai para você o meu grande abraço
e confesso que com este caíor dos trópicos, já não
consigo recordar como era o frio.

Um outro abraço.

MARIA ALICE
%*^**KS**s>**^**^&

tppK*jStCONSÜLX
M VMA DÍANA BKirrt

ri. t — Maria Frauoisoa, U uma »ó benefioíátia, — a
viuva de associado contribuiu- viúva - já quo o outro, nue
te do uma das caixas de Apo- tiavw atingido a iilade legni
(tentador ia e Pensões, des»*ja limite, antes du concessão da
sabor "se tftm direito a pensão pensão, mio poderá muis con-
integral visto que o casal pos- correr à mesma,
sui apeiuis uni filho e qu« eaia N. ,•» — "Uma empregadn
completou 18 anos logo após menor da 18 anos, nanudu, é
haver ela requerido o benefi-
cio".

fl — SIM. Perante a Lcgií-
laç.ão Trabalhista, a mylher, ou
o marido inválido, e o.s filhos,
dti qualquer condições, riieno-
vti de IH anos ou inválidos,
concorrem ao beneficio, simul-
lâneamehte e cm primeiro lu-
gar, provando apenas que de-
pendiam economicamente do
associado. .\ pensão, aí, «;. divi-
dida equilativamente entre os.
bonefioiários ecima citadoo, o
qmí não acontece no caso cons-

considerada maior?
Toai direito à Gafieira Pro-

fissional fornecida aos meu o-
16»?

K —¦ A lei reguladora do tra- reito a ficar
balho dos menores visa;-sua filhas, do 18
proteçíío contra os tiacós de
trabalho exoessivo ou in«a-
luiirtf, do pus. com a garantia
de sua instrução profisslo-
naJ, qIq. a emancipação da nu.'-
íior que se casa antes dos 13
anos, não pod<» tornar desne-
cessaria :i proteção quo a lei
assegura ao seu desitnvolvi-

i,;«o profi3ãional. "A lei ;i'*
instituir u Carteira do Tra-
balho dos Menores, alude, ei-
preasatpcnltí; ;* iodos os me-
noces do 18 anos. .-em inda-
gar de ' sua condição jurídi-
ca". Apenas a responsabili-
iludo do pai ou hilor, relaü-
vãmente á monoc, <í substi-
luida pçlu do marido

N. \ — Deseja uma outra
CQDBitlõuto saber "se terá (ü-

com suas três
16 e 10 anos,

caso chegue* a ^e desquilar-'.
H — Sí o dosquile for ami ¦

gável, precisa haver uni ou-
ÍBUdimenlo entre marido c
mulher sobre a guarda das
rilhas, mas ae for judicial,
ag filhas menores ficarão com

do oonservar cm sua eompa*
nina 9i iilhas, enquanto mn-i
nores. (Se houvesse filhoi
varõos, segundo a lei, ficaria
am com a mão até t> anos •
dessa idade em diante seriaiu
ootrogues à guarda do pai).

i:xim,i<:.\<:ão dk aj.guns
TEttMOS JüiUDIGQS:

Dosquile amigável — i'r,\*
movido ú'i comiim acordo, as-
sinado por marido» e muPier
o submetido a homologração
do Juiz;

uesquitc
movido por
perante o

coi.iJug.R inoceivü ik am-
bos.i porioii, forem declarado.*

juuiciui — i'ro-
uma das parle*

Juiz compe.lértte,
(jae so encarregará d»* eva-
mina;' o motivo alegado, ou-
vir testemunhas e, por fim,
couctídè-lo ou não:

Cônjuge — Cada uma das
pessoas quft estão reciprocai

lanle tia con-uüy, quo aprftricn- mérito iínco e a sua forníav culpados, a inàe terá diveüo inénletligndâs indo c-asamenlo.
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beira do regato toda espezinhada pelas patas dos bois que tinham ido
•beber, e que tirilíam posto de manhã pastando no mato., Avançou um

pouquinho e verificou que os animais tinham pisado no seu moinho,
deixando-o em migalhas, dc que só pôde encontrar algumas. .Sentiu en-
tão o coração aportado e imaginou que alguma desgraça devia ter acori-
-tecido aquele dia a seu gêmeo. Correu até a lU-iche para .se .assegurar
de que nada dc mal tinha havido. Mas como ja* percebera -que sLauÜry
náo gosava de vê-lo chegar durante o dia, porque tinha medo dc abor-
uieonr o patrão, deixando-se distrair do trabalho, corttentou-se em espia-
Io de longe, enquanto, JLaudry trabalhava, e conservou-se escondido. Seu-
fciria .vergonha dc confessar a idéia que o impelira, e vdltou ipara trnsa
sem di/.ec uma palavra.e nlio falou a neguem sobre êssn cnso, smTio muito
¦tempo depois;

('•mui eslava ficautlu pálido, dormindo mal e comendo .pouco, doé-
«*.vn u mãe muito aflito, sem saber o que fizesse para coiisolá-4o. UV.nia-
*a levá-lo em sua companhia aomiurcadQ, ou montão mandava-o à ieim
de gado.com o pai ou os .tios.; mas nada o interessava, nem distraia, .e o

;lifti Barbeau, som ulifi diaor nada, procurava persuadir o .pai Caillaud a
,tomar qf dois gêmeos .a seu serviço,. Mas o pai Cailiaud lhe respondia
• mim -coisa, que élo noaoitheoia ser justa .

Supondo que ou tomasse os dois por um tonipu, a coisa não
•poderia, durar, porque, onde é preciso um empregado, não há mecessiUade
de dois para gente como nós. No fim do ano, você teria da mesma forma
de empregar .um deles 

'em outro lugar,, tE você não vê logo que, so íSyl-
vviurit estivesse num lugar onde o obrigassem a trabalhar, 6lemãofflonaa^
mia tanlo òm tudo isso. é ucuharia fir/endn como o outro,«que acuiiuii por
se conformar corajosamente ? Cedo ou tardo, vai ser preciso ehe.gar a
Ôssc ponto. Você talvez não possa empregá-lo onde quiser, e se essas
crianças têm ede tirar ainda mais afastadas uma du.outra, vendo-se a|H--
nas uma Vez por semana ou do mês em mês, mais vale acosfuinã-los a não
eslar sempre um metido no. bOIsoidQjmifcrò; Seja mais Hui/.ado, meu velho, o
não se atlija tanto por causa do uni capricho de cr;. -\. a quem suo mu-
lher e seus outros filhos fizeram vontades demais o i n mais carinhos
üo que cònvinha.iO pior está. feito. >o rfiquo eerln de quê Gjg ge habituara

ir»o r^slo, sr vour mão neder. • •

(0 pai'Barbeau concordava c i 'unhee.ía .que quanto mais Bvlvinhí
•vni.u irmão cênico, inais'tinha voulaür de -v*è-hi. f, .prometia uai mesmo
toiilai.• •'tmiprogy-lü no..próximo dia tleS. João, a tini tle que, .urmtio cada
vor mlehos Landry, Bylvinet resolvesse viver como os outros, .som .^e
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éeiiar dominar par *>rr»a afeição que s* Iranffermaya «p-y. fatyá c mi\-
f Uiíte/.

Mas não devia ainda falar nisso com a mulher; uorquejrH primará
palavra, ela derramava ledas as lagrimas que linha no corpo, di/.endo
que Sylvínét era eapaíã de morrer, f deitando n pai Bárbcau muito *rn-
bavaendn. ; - ¦

; . Aconselhado pelo pai c pelo patrão, assim çònio pela mãe. l.ho^y
nèo cessava de procurar convencer seu pobre gêmeo; mtfs Syl^ihel nâa
*c defendia, prometia tudo, e não conseguia dominar-se. Nó seu de-sgòs-
to havia ainda uma coisa que éle não dizia, porque nãu <»abia comodi/er j
é que eslava mordido, no mais fundo de seu coração, por um ciúme íè>r-
rivel de Landry. Sentia-se consente, mais coulente do que nunca, de
vèr que todos o estimavam e que seus novos patrões o tratavam como *«
éle fosse filho da casa. Mas se, por um lado, iwto o alegrava, por outro
afligia-o, e êle se sentia ofendido de ver que Landry correspondia- de-
mais, a seu entender, a essas novas amizades. Não podia surjprtãr que,
a uma palavra do pai Caillaud. por mais delicada e paeioiiteniontc 

"que..

fottc chamado, Landi*)' se precipitasse ao encontro da voriiade do 'pairam
deixando de lado pai, mãe e irmão, mais cauteloso de atendei" ao dever
do que à amizade, e mais pronto à Obediência do que seria Sylvjnet; se ?e
tratasse de ficar um momento a mais junto do objeto dó uma afeição
tao fiel •

í.nlâo u pobre criança se lorlurava com uma suspeita que ilie vinha
ao espirito, e que antes nao conhecia : a de que era o único a querer
bem, e que sua amizade lhe era mal retribuída; que isso devia ler exis-
Mdo sempre, sem que outrora o percebesse; ou então que,- ha já algum
tempo, a afeição de seu gêmeo tinha esfriado, porque ciic-prilrnra fora
de cana pessoas que lhe cohvinham melhor e lhe agradavam mais.

Wíl

Landry não podia adivinhar eeue ciúme do irmão; pòVque, <!<• «eu
natural, nunca tinha sentido ciúmes de ninguém em sua vida. Quando
(Bylvinet ia visita-lo na Priche, Landry, para distraí-lo, ia mqsirar-lhe
St grandes bois, as bonitas vacas, os belos rebanhos de ovelhas e as vo-
lumosas colheitas das terras do pai Caillaud; porque Landry apreciava
4 considerava tudo isso, n5o por inveja, mas pelo gosto que linha pelo
Irabalho da tarra, pela exação do gado e pela helena e a perfeição d*
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4.» aoiUrárío; as inaürei o abraçavam pek» jwòeoçp, rindo, coi*« que *
aborrecia um pouco.

sylviuet vira-o dançar uma ver., o i*jo causara um de seua
maiores despeito?. Ficara tao indignado de o vèr beiiar uma da*
filhas do pai Caillaud, que tinha chorado dê ciúmes, achando a oai*e• muito indecente e pouco cristã,

Assini, pois, cada vez que J.andry sacrificava seus divertimento!
à amizade do irmão, ora para passai- üm domingo pouoo alegre; mas,apesar disso, não faltara uma só vez, imaginando que Sylvinél lheficara grato, e disposto a suportar uni pouco de tédio para darcontentamento ao irmão.

for isso. quando viu que o irmão, que implicara com ele a semana
. inteira, deixara a,casa para não fazer as pazes, ficou por seu turno. muito maguado, e, pela primeira vez desde que deixara a famíliachorou um franló desatado, ãg escondidas, sentindo sempre vergonha*.1- mostrar seu desgosto aos pais e não querendo aumentar o queètes talvez estivassem sentindo.

So fosse oaso-Vde alguém ler ciunies; J.andcy teria mais motivo*do que Sylvinet. Sylvinel era o predileto da. mãe, e mesmo o paiBarheaiii embora tivesse uma préfóròucia secreta por Landry tratavaSvlvnml com m»is indulgência e cuidado. Jíssa pobre criança era- ama.< fraca e a menos ajuixada, essa era a rarto por qu elhe davammais uumos. e evilaram com mais cautela entristece-Io. E no entanto•ra èle quem tinha a melhor sorle, já que ficara em casa com áfmm.lia. enquanto coubera a seu gêmeo a ausência e o trabalho .
ivia primeira vez o bom Landry pensou om Iodai» essa» coisase achou que seu gênero era muito injusto para com èle. Até aquelemomento, seu bom coração impedira-o de culpar o outro, e, para nãoacusá-lo, preferia oondenar-se a si próprio por ter demasiada saúdee Lanlo ardor para o trabalho e para o prawr, e por não sabe rdizer

palavras tão doces nem ser capaz de atenções tão finas quanto oirmão. Mas, dessa ve*, não pode encontrar om si mesmo nenhum
pecado contra a amizade, porque, para ir em casa aquele dia tinharenunciado a uma pescaria do caranguejos que 03 rananes da Prichetinham planejado a semana inteira e na qual prometiam que se diver-Utia muito, t equisesse ir com eles. Tinha, portanto, resistido a uma
grande tentação, è; neeia idade, é muit* ooisa. Depoia de ter choradaèwíante, parou para escutar alguém que também estava chorando
eit »w peKo, e q*w fatava soatirtie, eomo è oeatuw* d* numerei ás. x<

litttw
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io .,a ,i« irmão Não o deixava Icwtff^ *<*&» toèMI

ir na sua opinião, con, vezes mais engmamnha-, ma* assead.

# indiferença.
,,m suma sua anrnuUe ficava pouco a pouco *âo exigente « mi

.- Vi* Tmdrv começava a sofreu por eausa di*so, e nfiQ
g(!„io m tr,»t«. 

^"SSrX junto dele. Estava can,;»,lo M
i;:,,k.i nrsr/er de estar munab Nt/.ca juuiu , K-_

r a^ —endr-o . (íús espliear-lne nue a amizade, nuamto í
JLandry compicenucu u « «vlvinot não; mHfl, . •„ ««rio iiansformar-se nura mal. syivinei» uw f»»
g,.a„d. *M*JE» 

0 eoS oU!as eomo uma grande dureaa da

^Tdo8I™ão È JU ~u a guardar-lhe rancor d, «. «Ssf^SsL^ tr it: =-
morrer de vontade de ir, mas comtuuu •« nin«uinlw

•,„ ««a* iMwffl deveria haver nem um piii|ui»»«
ifffeasaa numa coisa onde nunca aevwm <*•

? S^ de patavra m Palavra e d. 
^.""^

Mata* «P* interpretoda mal tudo «,u«U> «!¦£*• 
£*«£

. ..nt. Laadry lha dim para seu bem, «atou P« n*^ dau*»

«L Ghego« uma ™* a imaginar que odiava o 
^^"^^

-Si*/j'it(,;
• . ''h/ í»'lJy'i>,'

... . * >jbp»»;jíj.h
,: > S.C í>l-«0.»

f.tòC - r i'-V
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mb *****«. nem uma »é *e* deixara de visitá-lo em seus dias de folga.
i K»*a maldade éf criança maguou profundamente Lande;. Gostava

do frvassr e das toa*essi«as: porque dia a di» ficava, mais forte e
mais ag*L. Itoa a primeiro em toda» os jogos, o mais aubiil da corpo
a §eqw de visto. H!*ek, portanto, um soeri£íoio que fazia ao irmão,
deixar todos 00 domingos os alegres lapazas da Pmha, para passar
• dia inteiro; na Bessonièrei, onde nem era bem pensar em convidar
AyivÂnoi w* HtfiMOT m iram* ** Gws** **** eiu *•?««« *» um ltldo
patie <»«U-u. Syhdnftiv qm frô**» «riança. de corpo> e. de espírito muito
mais do um • irmüo,, e que so, tinna uma idéia, a de amá-lo unicamente
e de ser amado dto mesmo modo, queria que fossem juntos visitai-
'nossos santos", como «1» diiiay isto é, os lugares a escondeeijoe onde
Unham ido distrair-se em brincadeiras que jé nao era» próprias de
sua idade, tais como fazer carrinhos de vime, o» moinhos de beiro
dágua o» alçapão para pegair passarinhos, ou ainda construir casas
som pedra* e campos «to; tomanbo de um lenço, que as crianças fingem
cultivar de-varias maneiras, imitando, em miniatura, o que vêm os
tevradoros, semeadores, ceileiros fazendo, e assim se. intitulando uns
aos outeo»,. numa hm da tempo, fingindo, todas as. culturas e.ccuneifas

pc ;i lorra ''recebe e''(& üo espaço de um ano-. ....•,,

tos dtvertimenios $ não agradavam a Laudry, que agora, pra-
íicava ou ajudava a praticar essas coisas de verdde, e que preferia
guiar um grande, carro puxado por seis bois do que amarrar um
carrinho de gravetos no rabo de seu cachorro. Teria desejado ir lutar
com os ropuzes forte» do lugar, jogar, pois se tinha tornado do

grande habilidade nesse jogo, lançando a grande bola num gesto
certeiro, a Irinto passos de distância. Quando -Sylvinet consentia
em acompanhá-lo, metia-se num canto, em voz de jogar, pronto

cara se aborrecer e se atormentar se Landry parecia entregar-se a
fcpincadeira com muito prazer e ardor.

Bi mais ainda: Landry aprendera a dançar na Priche, e apesar

desse gosto lhe ter ehegado Urde, porque Syhrinet nunca o tiveia

Idade em que aprendiam a tndar. Er aconsiderado bom dançaimo

fe-kwré? m - Priehe, ., «*><»<> não achasse a.nda pmer em

fcriiaTT raparigas, como é nánito lazer depois de cada dança, ficava

KT£m»£ por*» ta. taaia parecer <n,e J4 «ao era

jogadas, como Jasem com os homens. Mas elae ainda nao o íazian»,

íj ,;i. iV-T: >\ >''¦•' •¦} •

tf ". íi-co o :!'¦'> ('v t^hvyi: < ím ffríj
II

$V'¥4bfòt %«•> :tt<w
-V. '•
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todas a? cóiSM do campo. Tinha prazer em ver bem limpa, gortlft, e re-
lu/ente a potranca que levava ao prado, e não podia suportar- que o me-
nòr trabalho fc*se rteculado-sem consciência, nenv qu« uma eo.su qua

podia viver e frutificar fosse abandonada, descuidada e eomo. que de*-
< presada entre os presentes de Nosso Senhor. Sylvinel olhava.para tudo
- Uso com indiferença, e se espantava de que o-irmão tomasse tao a peito

coisas que não lhe diziam nada. Desconfiava de tudo. e di/.ui a Landry •:
Bslás rnnito entusiasmado com esse? bois enormes; nem pen-

»a* mais em nossos pequenos tonemos, que São tão espertos, -'e que, -no
.mlanlo. eram tão mansos e tão pacientes-par» nós dois, que ?e deixavam
atrelar por ti mais facilmente do que por nosso pai. Tu nem siquer me

pedisle noiíeias de possa vaca. que dá um leite tão bom. e que olha par*
mim com ar lão Irisle, pobre biehmha. quando lhe levo comida, como
se compreendesse que eu estou sozinho, o (0 • «? "^ newunav onde e

que esta o outro gêmeo. •-¦'•-¦*- |,;ia é mesmo um bom animal. üMi» l.umirv.; mus olha JO

para :./«::-;:í ! I!á« do ver" quanf1 > - • — i''".n: nunca terás viste lauto
]«4Ét CHI (UM V.íjjj}

ói.nc sár, couiniua.Ti •- ..suo;!, io*s aposto" que nem o leite
: nem .. «rcim- hão de ser lão bons quanto os d* Moreiíirrha, porque o capim

da Bessoniòre é muito melhor que o daqui. »
_ Diacho! — dizia Landry —pois eu estou corto de que nosso

j.ai trocaria de bom gAsto. se lhe dessem os grandes fènc-s do pai Caillaud
cm lugar de sua Junqueira da beira dágua !

. Qual j — exclamava Sylyihet sacudindo ps ombros — há
na Junqueira árvores mais bonitas do que Iodas as desde lado, e quanto
ao feito, se êle é raro, em compensação é muito tino, e quando o ceifa-
mos, ê como um cheiro de bálsamo que. lica pelos caminhos.

Discutiam assim, à lôa, porque Landry bem sabia que não lia
melhor propriedade do que a que se possui, e Sylvinel. ao desprezar os
ha veies da Priche, não pensava nem no seu próprio nem no alheio; mas,
no fundo de todas essas palavras no ar, havia, de um lado, o menino que
estava contente de trabalhar e de viver, onde e de que modo fosse, e, do
outro, aquele que não podia compreender que o irmão tivesse, longe
dele, um só nTomeato de bem estar e de tranqüilidade.

Se Landry o levava ao jardim do patrão, e, enquanto conversava
èoni êle. se interrompia para. arrancar um galho seco num enxerto, ou

. para arrancar uma erva daninha que prejudioava os legumes, Sylvinel

. ie zangava porque êle tinha sempre uma idéia de ordem e de serviçe
para outcém, em vac de ficar feito 4U, à eu^era anaioee da menor sopre
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tampo, quando 4éni-»ni desgosto.- humin percebeu Vingo que era »<•*'
mãe. e correu a seu encontro,

— "Ai., ai, meu Deus-— dtzia cia, soluçando — «orno e**a criança
iiieafiige!£le acaba me matando, isfo é certo. ,-

-.—. »Sou eu, minha mãe, quem a aflige tanto? — perguntou l.andry,
, lançondo-sc-lhe ao jpéscoç^, — 8c sou eu, castigue-me, mas não 6hor,e.

Não sei em que foi. oue a pude ler zangado, mas peço-lhe, perdjRa
. üséim mesmo.--'' .;••;•. ? ; • .« vi i I. <¦ :

: Nesse -momento; a roae' compreendei» que Landi y mm olinba o
; coração duro, como ela tantas yoaes imaginava. Beijo-o muito, e,

«em |aber ao certo o que eslava dizendo, tão grande era sua aflição,
eontpu-lhe que se queixava de Bylvinef e n&o dele; que, quanto a éle,

. algumas-vezes não lhe «fizera, justiça, e agora o reconhecia; mas queSylvincl, parecia; estar0 íjeando toueo, e que eslava inquieta, porque
êlo partira de madrugada, sem comer nada. O sol começava a descer,
e\êlc não eilava de volta. A omeio dia alguém o avistara do lado

. do tiy. e, {malme.ijle. amãe Hariwu lemja que éle *<? tívèsse atirado
no rio para morrer, f . . . , >:. • :

: ¦ .. i , . .-:>-. ;;,. .; • z ....'.::. í» ,• . ¦ ;

A idéia de que Svhrnei podia ler tido o vontade de se suicidar,
passou -da cabeça da rqAe fikçi&Ji cabeça do filho tão facilmente
quanto uma ro.oseg numa leia d.e aranha, e l.andry partiu depresia
a procura do irmão. KnquaiUo corria, ia cheia de angústia, e pensara:— Talvez que minha , mãe tivesse ra»âo oulrora quaftdo achava
que eu iinha o coração duro. Mas. agora, é.precwo que o coração de
Sylvincl esteja muito doente, para jse£ capaz de cangar taMa. a-íliç-tv
à nossa pobre mãe e a mim. >. ~ -,

Oorrpu de Iodos os lados sem encontrá-lo, chainainloo sem queéle respòiidesse, e perguntando por éle*a todo mundo, sem,que ninguémlhe desse notícias. Afinal, viu-se à direita do prado da Jonq«effa,ia
mclou-sç por éle, pois se lembrou de que havia ali um lugar de q«aSylvinçt gostava muito. Era um grande recorte que o rio.lrnha feitanas terras, desenraizando duas ou três árvores, que tinham fieadt
atravessadas sobre a água, com as raizes paar o ar. O pai Barbea»
não linha querido remové-las. Sacrificara-as porque, do modo com#'••»ham caído, retinham ainda as Urras, que ficavam presas em grandaf
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torrões nas raízes, e isso vinha bem a propósito, pora Mos os inver-

nos a água fazia 'grandes estragos nu juuqueioa e 'lhe comia, cada ano,

u mpedaço do prado.
Landry aproximou-se do cortado, nome que ele e o irmão tinham'

a hábito do dar a essa -parte da .Junqueira. Não perdeu temp ode -viraí, ,
até o canto -onde ambos tinham construído uma eecadiriha em monte»
de grama, encostados nas pedraB e nas rai/ies que lhes faziam um ponld
de apoio. Saltou da maior -altura possível para dhegar meie depressa
no fundo do cortado, porque na margem direita do rio havi atanta
Mimaria e tanla herva mais alia do que êle, que n&o leria podido ver
• irmão, se «li estivesse, senão entrando ele -meemo no meio daquela
vegetação.

Lá -entrou, portanto, ateio 4 «suato, porque não Rmj saia tío penaa-
menio a frase <àt sua mie, de que Sylvinel queria dar subo da vida.
Pausou e tornou I passar em todas as folhagens e balou o oapitr/al, oha-
mando âyl>n»et e assobiando pelo -cachorro que sem dúvida o seguira,

pgrque naquele d-ki ninguém o vira em caaa, assim como seu dono.
Ma?, por mais que ohawas-ic e p^ofoiioaáse, viu-.Be sozinho no

portado. E, como se tratava de um rapaz qde fazia bem folio o quo
tintai para fazer, e .se lembrava de todas as circunstâncias, examinou
as duas margues para tentar descobrir pegadas ou alguma torra caída.
Bra uma procura muito triste e embaraçosa, porque havia um mês,

IIH-oximadamente, que Laudry neo tiuha visto aquele lugar, e por

pam que o oonheeesse eorao à pahna de sua mão, era possível que ti-

{•ate havido alguma modèfioaeôo. Toda a margem direita orn coberta
te igrama, e, du mesma forma, no lundo do portado, o juueo e o bambu
Unham oresido tio vigorosamente na areia, que não se podia encontrar

pn ointo fceo, do tamanho de um pe\ para 'procurar um vestígio. No
«pmuto, de mato virar de um lado para outro, Landy encontrou num'

ipMwUntio a pinta do eoohorro, e mesmo um lugar de ervas anfàssutltts,

^m 
Fktc/Í oa qualquer "Dul-ro cão de seu tamaríbo «o tivesse doi-

eoxodWhando-3G.
MO Mie deu muito que pensar, e foi •examinar ainda a beira dágua,
a impreeeio de «neentrar um raegão -reoente, como se alguám o

• pé, ao «altar, ou ao fesoorregar, o 'embora a coisa
«iam, purque poda 'também ser <o itrábalho dlc 'um tios-

dl Imm, me fBdnbwn, «cevam e Toe tarem semelhantes luga-
ijm* ttoou mo tNto em «ubb pernas m ttdbravam e emu tle joelhos,
èppO pum pedir « proteção <te ^ui.' * ¦ mém *! iii mumo, -gie -lendo "í/tem ueui coragem para oou-

mnsm am

»> 
¦
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ARCO DO TRIUNFO: £ E/?/C7f AM/?/;4 REMARQUE ~

Erich Maria Remarque é um dos matores escritores anti-aazistaa.
Autor do "Nada de novo na frente ocidental", "Náufragos"', "Ca-

jnarndas", tsse romancista alemão, inimigo de Hitler, foi um dos
que primeiro abordou o assunto que, depois de um certo tempo se
mercantilizou. Escrever" contra o na2ismo, quando ülc iniciou seu
declínio, representou ganhar dinheiro. Mas à Remarque nao cabe
r»a acusação.

ARCO DO TRIUNFO é ainda um livro anti nazista. Seu.-!
personagens se agitam no mundo das perseguições, das fugas, dos
campos dc concentração. Ravic. o médico, é o homem capa: de
todo o amor e todo o ódio. Talvez nélc o ódio tenha mais força
que o ,amor, dai manter somente uma esperança: a de vlnqar-sc
<k> homem que lhe arruinou a vida e que dirigia fria e bárbara-
mtnte a liquidação de vidas humanas num campo dc concentração.

ARCO DO TRIUNFO, um livro editado- pela Livraria José
Olímpio, em tradução dc Wanda ¦ Murgel de Castro, está fadado
a grande sucesso. Anuncia-se )é o filme baseado no Romance, tendo
como Ravic, Charles Boycr c como Joan Madou, Inqrid Bcrçjman.

COMO MEU PAI OS VIA ~ ELLIOT ROOSEVELT ~
O filho, do .grande democrata Franklin L>clano, Roosevelt escreveu
um livro realmente interessante, narrando as conversas e os cn-
«ontros *''com seu pai, antes c durante as conferências'*entre os
"big" 

para a vitória contra o fascismo. As opiniões daquele que
foi uma • das -maiores figuras da Democracia mundial, são magní-
ficas, principalmente «o que se refere às personalidades que tatu-
dava. quç analisava e procurava compreender,

O livro dc F.lKot Roosevelt com a atual política reacionária
«ie Trumán nos ÈE.tltl. foi apontado 'pelo "Comitê dc Atividades
Anti-Americanas" c seu autor chamado a depeir.

Que melhor elogio? ¦-.:¦

A'GRANDE' CONSPIRAÇÃO - 
' 

MlCHAEL SAYERS e
ALBERT E. KAHN — fisir unvdds 1. .os mais impressionantes
sobre à'- espionagem e o terror organizado, desenvolvido, mantido
pelos bastidores políticos c diplomáticos, pelas polícias dos cha-
mados paises 

"fortes", na sua ambição dc dominar os chamados
paises 

''fracos". E' um livro àr leitura aconselhável a todos os
que se 'irtteressam 

pela história do Democracia, por todos os qur-
querem conhecer como. tem «ido- difícil, no mundo, manter se a Ji-,
herdade de um. povo,, . IU._ ¦ ... .....

A 
"ÍSRANDE 

CONSPIRAÇÃO é um livro de leitura absor-
vente e <seus- autores- sáo internacionalmente .conhecidos pelas suas
investigações em diplomacia secreta c operações da quinta-coluna.

Repetimos: A GRANDE CONSPIRAÇÃO é ura-, livro acon-
selhável a todos os que hoje cm dia querem realmente colaborar
em defesa da paz, pois que nele veráo como se faz para sabota-la
ou corrompi-la.

HOTEL GRANJA ITATIAIA
(RECÉM INAUGURADO)

780 metros de alt. — Clima ótimo para repouso e wcek-cnd.
Passeios aprazíveis, escalada às Agulhas Negras.

Informações: Rua Washington Luiz, 32-2* Fone: 28-4295.
¦»:M' .••••;.. - 
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Semana pobre de filmes.
Continua no cartaz "Os me-
lhores anos de nossa vida",
filme já comentado por nós.
Estreou "Querida Suzana",
nacional, um dos piores que
temos assistida. O diretor
Pieralisi não soube siquer
considerar as qualidades de
Anselmo Duarte que tem ca-
racterísticas de "mocinho".
Com um bom diretor e me-
lhor serviço dc fotografia e
de som, cremos que o jovem
artista poderá ainda reali-
zar alguma coisa. Mas o fil-
me desde o enredo até a fo-
tografia é fraquinho de fa-
zer dó. A cena das meninas
na bicicleta descendo pela
Gávea assobiando 6 imita-
ção da pior ;. espécie de um
filme de Dcanne Durbin. As
graças são .absolutamente
''.sem''. As "meninas1' sem
nenhum ar meninas. Decidi-
damente o produtor e os
atores da ''Uma aventura
aos quarenta", continuam a
ser os único,s que até agora
fizeram realmente cinema
entre nós. O resto é o que
há de muito ruim. Madelene
Rosay nem siquer tem o cn-
sejo dc brilhar dansando.
Silvino Neto a não ser
quando imiía Gctulio no res-
te é de amargar. Culpa do
diretor, culpa do diretor.
Quando é què1' vamos fazer
realmente cinema? Quando?
Nosso material humano é
bom, mas cadê diretor ?

Na falta dc filmes a co-
nientar vamos conversar sô-
bre Walt Disney. Estive-
mos lendo uma revista fran-
cesa dc cinema e encontra-
mos ali isto: Em 1910 um
alsaciano inventou o dese-
nho animado. Morreu po-
bre e ignorado c foi um de-
senhista americano chama-
do Ub Iwer.ks (Walt Dis-
ney) que aperfeiçoou essa
técnica. Walt Disney nas-
ceu em Chicago e vendeu
jornais em Kansas City dos
nove aos çjezeseis anos. Pas-
sava todo seu tempo livre

no jardim zoológico, adora-
va os animais e sonhava cm
possuir um circo. Veio a
guerra de H e Walt Disney
lutou nela. Voltou para a
América e começou a tra-
balhar como desenhista dc
anúncios numa casa que
vendia animais. Aí nasce-
ram touros ameaçadores e
vacas bucólicas. Mickcy
Mouse, (o camondongo Mi-
ckey) a criação máxima dc
Disney apareceu em 1928 e
representou a união das
suas lembranças passadas
com a admiração que seu
autor tinha então por Char-
les Chaplin. No começo
nenhum estúdio quis saber
dos desenhos de Disney,
mas um dia êle conseguiu
vencer e então o mundo foi
inundado por M i c h e y s
Mouse (cartões, pesos dc
papel, fetiches, etc). Depois
surgiu o pato Doriald, o
Touro Ferdinando, Minnic
a ratinha, Pluto, c os filmes
de longa metragem: Branca
dc Neve, Pínoquio, Fanta-
sia, Dumbo, etc. Disney sen-
tiu que precisava ver o mun- .
do e saiu pela América até
o Brasil» Voltou com novos
tipos: Zé Carioca, "os ca-
valeiros", etc.

Começou então a lenta
agonia de Disney. Mickey
desapareceu. Donald vive
esporadicamente, o touro
Ferdinando morreu. O co-
mercialismo, o dinheiro, a
e.standnrtiznção e o mau
gosto estão matando a poc-
sia, o amor, a beleza das
produções dc Disney. Ele
não é mais o admirador dc
Chaplin nem amigo dos ani-
mais. O Walt Disney dc
hoje é o grande prodir.or,
riquíssimo, anti-sindicalista,
anti-negro, um Disney com
idéias fascistas.

Que isso é uma pena. uma
grande pena, nem há dú-
vida.',.,.. .

. ..'•'. . E,M. ,

"^^^^%^\
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ARTES
PLÁSTICAS

MENINO E PINTOR
, Jojrge Morj ç um .menino pintor que velo de Sao FauMK

para'expor no Rio a siia numerosa produção artística piás**
tica. '• ";' ; ' '•' •¦• ' . 

]'¦ Na 6ala do Diretório Acadêmico da Escola Nacional d».'
Bela»s Arfces, moeirouí.a sua habilidade de pintor e a sua sen«H
sibilldade. de um artista . ainda em processo. O aluno dc*
pintor Talcaoka revelou bem a sua capacidade para capta*
os'ensinamentos do professor. Mesmo sem saber essa pàrtW
eularldade, qualquer observador ateiito, poderia ycc loga
a presença do .mestre.que-é um artista por todos nós. pinto-'
res ou críticos de arte, apreciado em suas.qualidade (ssen*,
ciais. O menino"Mjii tem as mesmas características do pro-<
fessor __ está em formação uma rica virtuosidade plotóricaii

,J.a em,.principio,..como. quern termina o q.ursp. primará}, tais
manifestações esMojbem evidentes.

O mrnffio/pinfancib, parece um erudito, eomo o c, se*
professor. ;: í^y**- - •

Lá -estão traços dominantes na Escola de Pari1:, as me-
múrias de um conjunto carioca- (jue. íot o-ííNüçleo ücvnai-;
deli", a convivência cm São Paulo com os artistas da capital\
bandeirante e. enfim, a famosa "mponeserie" quo foi iam-!
bém grande influência na pintura mundial. É por tudo isso,)
pela riqueza de referências, que a pintura de Mori atrai •
consegue conquistar a estupefação do público que visita suaf
fexposiçõoéi O melhor elogio a Mori c o elogio dc T. '-r.oka,
porque esse menino se apoderando dc maneira tão cLventi
de um "mrtier" rico dc experiências, tende para u; '-a • ber-
tação futura e conseqüentemente encontro dc sua pcrso-*j
nalidade. j

O público cm geral, não vai sabor do pada r o. e i|
sucesso de Mori-plntor está se acumulando para a^curar
depois a posição dc Mori-artista.

Recomendamos às nossas leitoras que adquiram r> nfc-1
bit o dc visitar as exposições de pintura que .são sempro ^WVjj
queadas ao público. Experimentem um pouco a convivenep-
da arte porque a arte é vida e em sou espelho muit: ; \e:i€ti
podenios compreender melhor a? tragédias humanas -1 a:sim»
ficaremos mais amparadas para as nessas lutas.. r;<-;tarlt'
que tivessem oportunidade de assistir a. exposlçâa di inen>
no-prõdígio Quantas vezes nos rebelamos diante ':".u"2|
feia deformação. A deformação tem mesmo essa i'. radadji
— giitar mais alto aos nossos sentidos. E sempre coní.;m nm»
realidade feia. É na contemplação dessas verdade . i luital'vezes 

ocaltadas aos .nossos óíhòs p>lo dinamismo da sida-
que noseeitificamos de nossa Obrigação, de nosso C \*p:r N#
)aadro-parado, imutável,-documento de caracferí?I':os
c que muitas vezes pei:cebemos aquilo que.nos es;^rv
face da vida.

O mundo pre osa ca r.rte. como da litaratma, da c
ou da tccníüá. A condição humana t. nibém se -o.i;'¦men^agtns-prltantey ouisererias que óo artistas ent**:'
POVO. • >- -^.: ;¦,¦< * ¦ r; ¦/ ,.«¦ ,,¦>>¦¦: ••-, . .¦ »?.'
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PAPAI GRANDE EDMAR MACHADO

CHAVES UO^IZOríTAlS Cr.assulacea^. 43 Grande por-
Filtra, l', Nome própiúo ção. i i Astro diurno.

leminino. 7 Músculo. 1) Mu- CHAVES VERTICAIS —
ílier quo vende alfaias. 11 I Divida não pagn. 2 Reze.,
rrambulhõès. 12 Revista de ?, Carla-rclátõrio dos sucos
tropas. l;» Interjeição, cha- sds do ano. h Vóràx. õ Assfs-
ma a.ale.nçrto. 1.5 Cruel., 17 lir. ü- Selvagem, 7 Juntar.
Título ab.issinjo. J8 Fiasco;. .8 Travossnra^. • 0 Desoi'Xamos
20 Gaboça dc gádò. 21 Apron- (da fé), lp Cabo do. guerra
Ia sem ' demora. 22 Vone- anCigo, li Tavorna.' Cl Mem-
rável. 2() Valentão. 20 ('.abri '-hro''das -ave'?. ÍG Pertenceu-
formadx).>de.v rochas. elev.adap. tes-ao rei: 19 Tédios.' 21 Mès-
30 Criii^a:;, .,31 J-U^e;yrsu. laiH :quinho..r.-2-ll antigo; pilo. S/í
datórioV .32 .Mundo... 34 Na-, ÀCixp,. .quo .termina, os adj^tj-
qüele híglTi\''.35'ÍDescorifiança', vós ríüneráis cardiais, 20
37 irogino lombar^ .38 Enche. Ramos de árvore,. 27 Prior. 28
completamenie. 40 Vale mui- Imaginário. 29 Passamento,
to apertado entro os montes. .10 Dificuldade. .33 Avestruz.>i. Cambão a que se atrelam 35 Julgar. 36 Navegas. 39
duas ou mais juntas de Pois. Gemido de agonia. 40 Curso
42 Planta da família das de acua.

"Papai Grande" é gíria. E se eu fosse traduzi-la teria que
encher todas as folhas deste jornal. .Seria difícil, E por isso
mesmo o povo criou essa giria : pára facilitar. Foi uma
grande idéia. Quando a gente quer definir uma pessoa ex-
cepcional e quer falar o que existe de melhor sobre seu coração.
caráter, qualidades ímpares, visão de, fraternidade e amor ao
nróximo, erivez de encher páginas e páginas .sobre isso diz
jogo — "papai grande" — e pronto !'Disse tudo. Disse ín-
cluive que a pessoa é a maior de todas.

Ediiiar Machado, diretor da rádio Mayrink Veiga é O
"papai grande". Notem que èlc nao é papai grande. E O pa-
pai grande". E nesta secoão. dedicada ao pessoal de radio,
eu vou contar justamente por quê.

Edrnar Machado é quem mais trabalha dentro da May-
rink Veiga O operador que chega mais cedo para por a es-
tação no ar já encontra lá seu Edrnar, sempre dc terno
branco e, se chove ou faz frio, o temo branco acrescentado
de um pull-ovcr. E todos os outros que vão chegando depois
vêm seu Edrnar em mangas de camisa, as mangas arrega-
çadas, com -frio ou não, trabalhando. Sempre sabe de tudo
quo acontece na rádio c entra diretamente em todos o; ser-
vieos Eu — .sua funcionária durante três anos — o vi assjs-
lindo ensaios e localizando melhor a orquestra com ouvíaO
apurado; controlando irradiações dc futebol com 30 telefones
sobre a mesa, numa atividade incrível; empurrando caixqtes
e batendo pregos; comprando papéis.e. ferramentas na rua.
Larga (r:-'íá' em mangas dc camisàT; téspondendo, orga-
nizándo, razemto a contabilidade da rádio, pagando ordena-

os dando vales (abi os vales da minha infância qaénda.
etc etc )¦: criando programas; orientando melhor os exis-
lentes- enfim, fazendo tudo c que se faz dentro de uma
estarão dc rádio. Já chegou até a ir para o microfone uma
vez nas primeiras horas da manhã, quando um .locutor faltou
íepeXamente. E era boa a voz embora os ^ncioj^aissem
assim, eom um tom de ordem. B isso l»^^".*?^^?
segunda de todo ano contando domingos, feriados, Carnaval,

lodo ! E quando você ouve--no.rádio o "tenho or^ul! < C2 ser
mayrinidano !" — encerrando a irrrxlação da May ir.:, • odé
ter certeza que seu Edrnar começa a arrumar isto e r [\iiló,
güárGar papeis, fechar gáVetas, per o casaéò — e é n i'limo
d sair. Ele é, ao vivo, o velho lema — a -'sua P.R..A : não
descansa.

/ . iJizs ,Edmar c "papai, grande" por coisas diferemes. A
família .insvrinkiana c aq,uclc-s que um dia pertcinsram a
ela —.'rodos' contam, "ihfàlívélmehtc', com Edrnar Machr.dp.
Ao seu lado'ninguém íTcfreV Boa pano do rádio ccrlom (es*
tou com orgulho nessa parte) muito deve a Edrnar ríache.do.
Ele ouve os "caí estuda os problemas, presta atenção as
histórias, atende a todas as ^complicações" pessoah ssjam
cias espirituais ou materiais. Atende e resolve pnnc pr, nte.
Se um'marido mayrinldaho 

"começa a raír da linha, lt vai
a esposa e seu Eàmar chama ás "í:.!:.a" c á razão o trans-
viado. 52 ira "mamãe" está om dificuldade financeira para
esperar o novo mayrinkiano, a caixinha vorde que nt\ so-
bre a mesa de seu Eorriar resolve r. quantia. E so se fa a cm
pagamento (com juros ao contrário, paga-se menos do que
se deve) quando se podo, seja lá-quando for-Se alffuç-m esta
dqentc e. bohemio, não cuida de médicos nzm dc tem x-oi —
é seu Edrnar quo o põe à forca dentro do seu automóvel e o
leva ao hiédico, à farmácia, ao hospital c só o solta curs ao.
Dizem quo só uma voa não conseguiu seu intento — quando
tentou -fazer, recolocar ura -dente numa figura de rádio que
bem precisa dele, dente. -Mas, não e verdade. Essa figura é
das que.mais devem'a seu Edrnar c a ..qualquer momento ele
consegue."'"PnTrrGfando" Edrnar Machado. Foi experiente de toda
famillátro:in-iiikiana há muito que à^mantem unida, con-
wrwuuio 'aito .ô WM,A. -,:9" .no conceito e no coro.-io do
povo E queira ou não a ciumenta t-' ia da Maynn , pai

ossodc moita gente que anda por ai de pi f o muoaao...
A óle. ao sempre "papai grande" tdmar Machado n

nrofuntío respeito, sincera admiração £ afeto.
Respeito por aouele "ar" eternanrle zangado, pc- aque-

Ia "furiosa" energ.u que, sem Cbnse&tiir, tonta esconder sua
bondrde maior que o Amazonas... SAGRAMOR
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O PROGRESSO S O CIA L E INSTAURAR
| MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA NUMA

LIBERDADE MAIOR. ...UNIR SUAS
FORÇAS PARA MANTER A PAZ E A SE-
GURANÇA INTERNACIONAIS... RECOR-
RER ÀS INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS'
PARA FAVORECER O PROGRESSO ECO-
NÔMICO E SOCÍ AI DF TODOS OS POVOS»,

A Carta do Atlântico assegura que os países
unidos preservarão a.s gerações futuras de futuras
guerras.

E o espectro da guerra novamente se apre«
senta, dois anos depois da Carta do Atlântico.

NÃO QUEREMOS A GUERRA I .QUE-
REMOS A PAZ ! O apelo das mulheres tem d«
ser ouvido, Não queremos perder nossos filhos4
nossos maridos, nossos noivos. Queremos cons*
truir! Queremos nossos lares para essa cons*4-<rção !

QU&RBMOS A PA&J. E eemmjtma forç*

da faz
r-y "1BL todas as partes do mundo e em toda., as
/ J Kngúas vozes se erguem uníssonas : QUE-

REMOS PAZ! E essasivozes se unificam
ma só, para o grito atigueétoso : QUEREMOS" 
% \

ÍWk> as mulheres que viram seus lares invadi-
ijfcw pelos bárbaros, que viram o assassinato frio
m> suas crianças, seus fogões emudecidos; são as•ftuilheres eme perderam com a guerra, a mocidade

jífe seus rostos, a alegria de seus olhos. São as
mulheres emagrecidas pela falta de alimentos, as
mulheres entristecidas por tanta mágua. Ontem
«ós fizemos a guerra porque tínhamos a convicção
que esmagar o inimigo número um da humanida-
de — o fascismo —. seria construir a paz. Não

f'aquela paz que depois de 1914-1918 nos foi pro-
metida e nunca foi realizada. O mundo mudara.1À 

geração que sucedeu à dá primeira grande quer-
m foi educada olhando para traz. Aprendeu a
odiar e a reconhecer seus inimigos. Geração queV&U nos olhos dos mais velhos o cansaço, a dor, a"Aesg-raça de dias passados. Essa geração que teve
a herança de uma mortandade, foi chamada a to-
mar parte ativa na segunda grande guerra. No
tspaço entre uma e outra catástrofe, quantas coisas
sucederam, quantos povos aviltados, quantos lares
desfeitos, quantos crimes cometidos.

t,

Somos daquela geração que mal abriu os olhos
t mal entendeu as primeiras palavras ouviu falar:
«As criancinhas da Espanha estão morrendo», «na
Alemanha as criancinhas deixam de ser ingênuas
e boas para serem jogadas nos batalhões «pátrio-
mos»; «há criancinhas que são proibidas de nascer
na Alemanha nazista». «As criancinhas da Polo-
nia são trucidadas». E' o drama doloros c cons-
tente das criancinhas. Assim cresceu a geração
Cfue fez a guerra contra o fascismo.

A mulher cujo destino é ser mãe. ela que em
ftrdo põe muito de maternidade, a mulher que foi
escravizada c oprimida, levantou-se afinal. Não
mais queria ouvir a história dolorosa das criança
nhas que morrem. O fascismo é a escravidão, cia
ou soube mesmo antes de Hifler agitar os três K.'
Ela estava nas oficinas, nos escritórios, no traba*
lko. E aprendera que o desuno do mundo é tam*
bém o seu destino.
•< Foi maquis. Foi pa-rtiggíani., Fez a guerra-ombro a ombro com o homem. Foi lutadora de
primeira frente e lutadora de retaguarda. Suas
inãos leves não bastaram apenas para curar feri-'
fias: construíram trincheiras, pilotaram aviões*
gpgftMp&iwn sobre q inkut^ metraln^ck)j?a«^ j

.a guerra term-Hiuu. O preâmbulo da Carta
das Naçõc s Unidas assinada por 49 países em
junho de 1945, dtz :

«PRFSFRVAR AS GERAÇÕES FUTURAS
DO AÇOITE DA GUERRA... PROCLAMAR
SUA FE' NOS DIREITOS FUNDAMENTAIS
DA PESSOA HUMANA. NA IGUALDADE
DE DIREITOS DOS HOMENS E DAS MU-
LHERES ASSIM COMO DAS NAÇÕES
GRANDES E PEQUENAS... FAVORECER

!uiaian<a.podará evitar o #rt*o de noasos cotações-*
QUEREMOS A PAZ !

Mas para querê-la realmente, um papel aos
está reservado : o de união, o de fraternidade., d.
de compreensão. Unamo-nos; que nossas mãos s«
entrelacem hoje. como ontem o fizeram na guerra.
Não importa a que partido, a que seita, a que reli*
gião pertençamos. O que importa é salvar nossos
filhos ! O que importa é salvar nossos lares ! Va-
mos unir-nos. vamos entrelaçar nossas mãos. para
que nosso grito seja uma forca.: Queremos a Paz l
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